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Resumo 
 

 Os números e as multidões provam que o desporto é uma das temáticas 

preferidas dos portugueses, o que torna o jornalismo desportivo uma área de estudo 

apelativa no âmbito da comunicação social.  

 No presente relatório de estágio é elaborada uma análise às características do 

jornalismo desportivo português cujo principal objetivo é analisar como os jornalistas 

tratam um conteúdo essencialmente voltado para o entretenimento como informação.  

 A mediatização concedida aos protagonistas dos jogos e a tudo o que os rodeia é 

igualmente alvo de cogitação, numa tentativa de perceber se a importância dos mesmos 

ultrapassou a informação prestada sobre o desporto na sua essência. 

 Todas as temáticas tratadas têm por base as experiências e as reflexões de um 

estágio de três meses no jornal O JOGO. 

Abstract 
 

Numbers and the masses prove that sports are one of Portugal’s favorite themes, 

which makes sports journalism an appealing area of study in social communication. 

In the present internship report, an analysis to Portuguese sports journalism is 

produced having as its main goal to analyse how journalists manage content that is 

essentially focused on entertainment as information. 

The mediation that is granted to matches’ protagonists and all that surrounds 

them is also a meditation subject – trying to understand if its importance has exceeded 

the information provided about sports in its essence. 

All the addressed themes have are based on the experiences and reflexions of a 

three month internship on the sports newspaper O JOGO. 
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1- Introdução 
 

 

O presente relatório de estágio pretende analisar o jornalismo desportivo 

praticado atualmente em Portugal, onde a principal questão abordada prende-se com a 

discussão em torno das seguintes questões: Os conteúdos no jornalismo desportivo 

devem ser vistos como informação ou entretenimento?; De que maneira os jornalistas 

poderão tratar como informação um conteúdo que é essencialmente entretenimento?   

 O desporto é um dos temas mais apetecíveis da sociedade contemporânea, daí 

ser amplamente divulgado pelos meios de comunicação social. Por isso, o jornalismo 

desportivo é uma especialização cada vez mais relevante no âmbito dos estudos no ramo 

da comunicação e do jornalismo.  

Este estudo é pertinente, pois estamos a assistir a uma mudança lenta na forma 

como o jornalismo retrata o desporto nas suas notícias e onde vemos assuntos exteriores 

ao campo de jogo como, por exemplo, as vidas pessoais dos jogadores a ganharem mais 

importância nos média. Ronaldo Helal (Apud Borelli, 2002: 2) defende igualmente a 

necessidade de estudar esta área, afirmando a importância de “perceber como o desporto 

é também um fenómeno específico da comunicação de massa, proporcionando os 

mesmos debates e sofrendo os mesmos questionamentos suscitados pelo impacto dos 

média na modernidade”. 

 Através do presente trabalho pretendo obter resposta a várias questões, tais 

como: será atualmente o jornalismo desportivo pautado mais pelo entretenimento ou 

pela informação? O entretenimento está a sobrepor-se ao lado informativo? Por que 

razão? Que consequências tem a relevância do entretenimento nesta especialização do 

jornalismo? Como se verifica? Qual poderá ser o futuro do jornalismo desportivo? As 

novas tecnologias da informação são as responsáveis por esta mudança? 

 Em termos de estrutura, começarei por esclarecer a definição do conceito de 

desporto, depois abordarei a sua dimensão social e, posteriormente, falarei mais 

aprofundadamente sobre a identidade nacional presente nesta temática. De seguida, farei 

uma contextualização histórica do aparecimento da imprensa desportiva no mundo e, 

particularmente, em Portugal. Abordadas estas temáticas poderei então debruçar-me 

sobre a problemática que dá título ao presente trabalho “Jornalismo Desportivo: 

informação ou entretenimento?”, onde definirei esta especialização do jornalismo e 



6 

 

onde também haverá um capítulo questionando se os média tratam os jogadores como 

atletas ou mais como celebridades e/ou figuras heroicas. 

Tendo feito todo o enquadramento teórico sobre esta temática, irei de seguida 

escrever sobre a história do jornal O JOGO, órgão de comunicação social onde estagiei 

durante três meses (Agosto a Outubro de 2012), e as consequentes reflexões e 

aprendizagens realizadas e apreendidas durante o mesmo. 

 Por fim, na conclusão, irei elaborar uma crítica global sobre as ilações retiradas 

do tema e pretenderei responder sucintamente às perguntas existentes em relação à 

presente temática. 
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2- Desporto: conceitos 
 

“O desporto é o único tipo de entretenimento em que,  
                                                     não importa quantas vezes você o assista,  

                                continua sem saber o final.”  
Neil Simon 

  

 A palavra “desporto” tem como origem a palavra grega “se deporte” que 

significa “divertir-se”, ou seja, remete para a diversão e a alegria, significado que até 

hoje serve de base para quase todas as definições atuais deste conceito.  

 Para comprovar a filosofia lúdica das atividades desportivas basta vermos qual o 

lema dos Jogos Olímpicos proposto por Pierre de Coubertin, fundador dos Jogos 

Olímpicos modernos: “o mais importante não é ganhar mas participar, assim como na 

vida o fundamental não é o triunfo, mas o combate”.   

 Vejamos algumas definições de desporto. Por exemplo, para Betti (Apud Maia, 

2010: 1), o desporto é  

 

“uma ação social institucionalizada composta por regras, que se 
desenvolve com base lúdica, em forma de competição entre dois ou 
mais oponentes ou contra a natureza, cujo objetivo é, por meio da 
comparação de objetivos, determinar o vencedor ou registar o recorde. 
Os resultados alcançados pelos praticantes são resultantes das 
habilidades ou estratégias utilizadas por estes, e podem ser intrínsecas 
ou extrinsecamente gratificantes”. 

  

Apesar de o autor salientar a concorrência entre oponentes composta por regras, 

Betti evidencia, também, a parte lúdica do desporto, onde deve existir descontração, 

diversão e interação pessoal, função primordial do desporto. 

 Opinião diferente possui Bracht (Apud Maia, 2010: 1), pois refere-se ao desporto 

como “uma atividade corporal de movimento com carácter competitivo”, tendo como 

principais características o rendimento físico e técnico, os recordes, racionalização e a 

cientificação do treinamento. Segundo este autor, devido à competição, o desporto 

ganha uma proporção de alto rendimento, onde apenas se almeja a conquista de vitórias 

e recordes. Ou seja, não existe espaço para o caráter lúdico e para a interação social nas 

práticas desportivas, pois apenas se foca a vertente competitiva. 
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A definição de Kolyniak Filho (Apud Maia, 2010: 1) vai ao encontro do que é 

defendido pelo autor anterior, salientando a competitividade no mundo do desporto e 

afirmando: 

 

“trata-se de uma atividade realizada na forma de jogo (no sentido de que 
não há certeza absoluta antecipada de seu resultado) em que duas ou mais 
pessoas confrontam determinadas habilidades motoras específicas, em 
condições e limites espacio-temporais preestabelecidos, registados e controlados 
publicamente, sendo o resultado de tal confronto passível de comparação com 
resultados verificados em outras competições similares”. 

 

Kolyniak Filho destaca ainda algo que eu considero ser um dos principais 

motivos pelo qual o desporto desperta tantas emoções e fanatismo nas pessoas e uma 

das razões porque existem tantos adeptos. Esse motivo diz respeito ao facto de as 

pessoas não conseguirem ter a certeza antecipada de qual será o resultado final, 

concedendo-lhe um lado fascinante, de imprevisibilidade e de impossibilidade, pois o 

público nada pode fazer para alterar um resultado. 

Mas, para muitos autores como, por exemplo, Darido e Rangel (Apud Maia, 

2010: 1), o facto do desporto ser encarado como um fim quase exclusivo de vitórias e 

como uma busca por recordes, trouxe ”uma atrofia que o fez perder as suas qualidades”, 

principalmente o seu lado divertido. 

Christian Bromberger também se debruça sobre os motivos que fazem do futebol 

um dos principais fenómenos mundiais. Segundo o autor, o “desporto-rei” oferece uma 

visão simplificada da vida humana: a alternância entre vitórias e derrotas, a intromissão 

do elemento sorte, a divisão de tarefas, a presença da justiça ou injustiça, a felicidade de 

uns e a tristeza de outros. Assim, durante um jogo, os adeptos têm a possibilidade de 

sentir um conjunto de emoções, as mesmas que sente ao longo da vida: alegria, 

sofrimento, ódio, ansiedade, admiração, entre outras. 

A prática desportiva também traz consigo a ideia de igualdade de hipóteses e 

valorização do mérito pessoal: 

 

“O futebol não nos oferece apenas um exemplo condensado da 
história frágil de uma vida feita de altos e baixos. Lembra-nos que, 
dentro da sociedade, o jogo não está definitivamente feito e que o 
mérito é uma pedra angular do sucesso” (Bromberger, 1998: 39). 

 



9 

 

Concluindo, apesar da palavra desporto ter surgido com o intuito de ser uma 

atividade claramente pautada pela diversão e esse facto servir de base para quase todas 

as definições atuais do referido conceito, todos os autores fazem referência e realçam a 

competitividade, o ganhar, a conquista de recordes e o mundo onde o desporto é regido 

por entidades desportivas. Parece-me claro que na sociedade atual há muito se esqueceu 

a vertente lúdica das atividades desportivas e só existe lugar para a competição, mesmo 

em torneios entre estabelecimentos de ensino, empresas e até amigos. Mas, esse facto, 

não retira nem diminui a importância do desporto e, pelo contrário, até pode aguçar a 

paixão pelo mesmo. 

3- Dimensão social do desporto 
 

                “O desporto é importante para modernizar a nossa visão 

do mundo, porque nos socializa, na derrota e na vitória.”  

Roberto da Matta 

 

 Atualmente, o desporto é considerado um dos maiores fenómenos sociais do 

século, por isso o jogo, nas mais diversas modalidades, não pode ser visto apenas como 

um acontecimento noticiável, onde apenas são realçados os fatores técnico-táticos das 

equipas. Na minha opinião, temos de compreender a sua dimensão sociológica para que 

o jornalismo desportivo seja mais completo e consiga refletir e demonstrar o fenómeno 

na sua totalidade e complexidade.  

Autores como Cotta e Carzorla (Apud Tubino, 2001: 47)  defendem: 

 

“O desporto é um meio de sociabilização que favorece a consciência 
comunitária e que aborda aspetos e valores sociológicos tais como o 
associacionismo, o desporto como instituição social, como meio de 
democratização, o aparecimento do Homo sportivus, interdependência do bem-
estar social com a relação Estado-Sociedade, entre outros”. 

  

 Nesse sentido, para Tubino (2001: 26) o desporto deve ser compreendido sob 

três dimensões distintas: como educação, participação e como de performance ou 

rendimento.  

 No desporto-educação, as atividades desportivas deverão ser consideradas como 

um “fim social e uma manifestação educacional”. Nesta dimensão, o autor critica as 
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instituições educacionais onde o objetivo do desporto “foge totalmente das suas 

intenções educativas”, pois as competições entre escolas são encaradas como de alto 

nível, ou seja, voltadas para a dimensão do desporto de rendimento e esquecendo os três 

princípios enumerados por Tubino (2001: 37): o princípio da participação, o princípio 

da integração e o princípio da co-gestão ou da co-responsabilidade. O autor diz ainda 

que deve ser “evitada a seletividade, a segregação social e a hiper-competitividade, com 

vista a uma sociedade livremente organizada, cooperativa e solidária”. (Tubino, 2001: 

38) 

 Já no desporto-participação, o prazer, a descontração e a integração sociológica 

são os principais objetivos desta dimensão, onde as atividades físicas são uma forma 

para “quebrar formalidades, fugir um pouco das obrigações diárias de cada ser”. 

 E, por fim, o desporto-performance. Nesta dimensão, Tubino (2001: 38) afirma 

que é o que mais prevalece no mundo desportivo, ou seja, o que mais interessa são os 

resultados e as conquistas. O mesmo também realça a existência de muitos autores 

como Brohm, por exemplo, que criticam o desporto com características meramente 

competitivas. Tubino diz que os países capitalistas utilizam o desporto para fatores 

lucrativos, tratando-o como um negócio e contribuindo, assim, para a sua degradação. 

  Sobre este tema convém deixar explícito que crescemos numa sociedade que 

impõe conceitos competitivos, mesmo em relação a desportos menos populares. Além 

do exemplo citado por Tubino, o da competição feroz entre escolas, a exigência de 

resultados também acontece em relação aos atletas olímpicos portugueses, cujo trabalho 

não é reconhecido e acompanhado pela maioria, mas na altura dos Jogos Olímpicos, 

todos exigem conquistas e medalhas. Na minha opinião, mesmo na dimensão 

competitiva seria importante valorizar a participação, principalmente em modalidades 

que não possuem o mesmo apoio financeiro do que a seleção nacional de futebol como 

é o caso dos atletas que disputam os Jogos Olímpicos. Penso que todos os desportistas 

profissionais devem ser tratados com respeito, independentemente dos resultados que 

conquistem. 

 Devido a esta multidimensionalidade do desporto, uma cobertura jornalística de 

um acontecimento desportivo tem de compreender duas dimensões distintas: todos os 

factos competitivos, mas também não se pode descurar a vertente social do mesmo. Por 

exemplo, ao escrever notícias sobre os Jogos Olímpicos de 2012 em Londres, pude ter 

noção da importância dessa competição para a auto-estima dos portugueses e quão 

desejado era o sucesso das provas, através dos comentários escritos pelos leitores no 
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website d’ O JOGO e nas redes sociais como o Facebook e o Twitter. Mas, para a 

edição online dos jornais desportivos, uma notícia sobre futebol ou sobre a vida íntima 

de Cristiano Ronaldo e/ou José Mourinho ganhava facilmente mais importância do que 

as provas dos Jogos Olímpicos, tal como na edição impressa o mais relevante 

continuava a ser o futebol (exceto quando Portugal ganhou uma medalha de prata). 

 Penso ser relevante dizer que em relação aos Jogos Paralímpicos1, que se 

realizam após os Jogos Olímpicos, não gostei de verificar que ninguém publicava 

notícias nem se interessava pelos mesmos, principalmente porque os atletas portugueses 

costumam arrecadar muitas medalhas para Portugal. Em algumas notícias que escrevi 

sobre essa competição (Anexo I), apareceram comentários de leitores a agradecer as 

informações publicadas e que os atletas deveriam ter mais destaque, pois estavam a 

representar o nosso país, tal como fazem os jogadores de futebol e das restantes 

modalidades. Por exemplo, comentários como “Estes sim são os grandes heróis 

portugueses. Força para a final” ou “Isto, que realmente é uma notícia desportiva, 

ninguém comenta. Enfim... Boa sorte a todos os portugueses!“, podem ler-se nas 

notícias relativas aos Jogos Paralímpicos. 

 Ao fazer a cobertura de um jogo, o jornalista tem a preocupação de fornecer 

todas as informações sobre o mesmo para o seu público como, por exemplo, os 

jogadores que irão jogar, quem são os árbitros e analisar as possíveis táticas que serão 

utilizadas pelos treinadores. Quando apenas se fala e discute os aspetos técnicos do 

jogo, não existe espaço para desbravar o que existe para além disso, ou seja, não se 

encara o desporto como um dos fenómenos sociais mais relevantes e o que uma vitória 

significa para as pessoas.  

Por sua vez, quando o jornalista aborda nas suas peças as consequências e o 

impacto de um determinado evento desportivo para a sociedade e/ou para o público, o 

mesmo já tem em conta aspetos que não os técnicos dos acontecimentos. Isso acontece 

com mais frequência em peças sobre a seleção nacional, onde se analisa o impacto de 

um resultado negativo para a auto-estima e ânimo de uma nação que está 

constantemente a lidar com falhas na política, economia e finanças. Daí que quem 

represente o país tenha um peso extra de responsabilidade, pois as pessoas que estão a 

representar não têm todos os dias motivos de regozijo.  

                                                           
1
 Maior evento desportivo mundial envolvendo pessoas com deficiência. 
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Um dos maiores exemplos da comunhão entre um povo e uma equipa, no caso a 

seleção de futebol, aconteceu durante o Euro 2004, competição europeia realizada no 

nosso país. Nessa altura, o selecionador nacional pediu aos portugueses para 

pendurarem bandeiras à janela para mostrarem o apoio aos jogadores, pedido ao qual 

muitos acederam de imediato. O país ficou assim coberto de vermelho e verde e este 

apoio impressionou além-fronteiras. Esta união viria a tornar-se benéfica, pois Portugal 

conseguiu alcançar, pela primeira vez, uma final numa competição europeia entre 

seleções. 

O impacto de uma vitória ou derrota na sociedade também pode ser verificada ao 

nível dos clubes. Lembro-me de que em 2010, quando o Benfica foi campeão nacional, 

os meios de comunicação social terem feito a cobertura dos festejos em todo o país, 

gravando o júbilo dos benfiquistas. Mas, também cobriram as festas fora de Portugal, 

demonstrando igualmente que apesar de longe, o futebol é capaz de unir as pessoas em 

torno de um interesse em comum, em torno de uma mesma alegria. 

Porém, não podemos esquecer que há um mundo empresarial que controla o 

desporto e que encoraja esse apoio nos exemplos citados anteriormente e que, por isso, 

vai ofuscando essa espontaneidade e ingenuidade nas reações das pessoas perante os 

sucessos das suas equipas. 

Ou seja, os clubes que antes tinham também uma finalidade social passaram a 

adotar uma posição profissional que, por sua vez, é dominada pelo comércio. Esta 

mudança tem repercussões que prejudicam o desporto como atividade lúdica e social 

como, por exemplo, o aumento do preço dos bilhetes para os jogos e o seu horário 

tardio de realização devido às transmissões televisivas. Antigamente, os jogos de 

futebol realizavam-se à tarde e em pleno domingo, de forma a que toda a família 

pudesse ir assistir e onde reinava um ambiente de festa. Atualmente, os jogos acontecem 

mais tarde e, nas partidas entre as equipas mais fortes, o ambiente é de grande crispação 

e até de medo das claques. Penso que essa crispação é originada, muitas das vezes, pelos 

representantes dos clubes para conseguirem dar mais relevo ao que se passa em torno do 

futebol e para aumentar o interesse ao redor dos clubes que gerem. Por exemplo, os 

presidentes do Benfica e FC Porto estão em constante conflito, o que aumenta a tensão e 

a ânsia em saber quem será o vencedor e a “devoção” dos adeptos para com a sua 

equipa preferida. Porém, sob o meu ponto de vista, essa estratégia de gestão acaba por 

prejudicar os adeptos comuns, os que se deslocam aos estádios para apreciar o convívio 

com familiares e amigos através do desporto. 



13 

 

 Alguns clubes ainda desenvolvem a sua componente social e tentam ter uma 

relação próxima com os seus adeptos, aumentando e melhorando a comunicação entre 

as partes e participando em causas sociais, tentando fazer esquecer a parte mais obscura 

por detrás do desporto. Um exemplo que espelha claramente esta realidade aconteceu 

recentemente. O filho de um jogador do Benfica, Carlos Martins, estava doente e 

precisava de fazer um transplante de medula. Fizeram-se muitos pedidos através dos 

meios de comunicação social, foram elaboradas várias iniciativas e o caso, que 

mobilizou tantas pessoas, acabou por ter um final feliz. Durante alguns meses, pessoas 

de clubes rivais estiveram unidas por uma causa, algo raro de acontecer no mundo 

desportivo, a não ser, apenas quando joga a seleção nacional. 

4- A Identidade Nacional no desporto 
  

 “Os desportos não formam o carácter.  
                                                                                            Revelam-no.”  

Heywood Braun 

 

 Há muito tempo que os portugueses têm uma relação próxima com a seleção 

nacional e os meios de comunicação social espelham esse facto. Os média tornaram-se 

uma forma de unir as pessoas e aproximá-las cada vez mais da seleção, até porque os 

jornalistas sentem que fazê-lo é quase um dever.  

Ao nível de clubes as pessoas identificam-se mais com os jogadores que atuam 

na sua equipa preferida, mas quando entram em campo as seleções nacionais, o 

fenómeno é um pouco diferente. Quando uma equipa portuguesa joga numa competição 

internacional, nem todos os portugueses a apoiam devido à rivalidade existente entre os 

clubes a nível interno. Por outro lado, as seleções nacionais de futebol representam um 

país, uma nação, uma identidade e, portanto, um povo une-se a ela e, através da mesma, 

tentam levantar mais alto o prestígio e o nome do seu país. 

 O que aconteceu no Euro 2004 organizado por Portugal, como já referido 

anteriormente, é um exemplo disso mesmo. Um país, geralmente afetado por crises 

financeiras, viu uma forma de mostrar ao mundo que os portugueses podem conquistar 

e organizar eventos de relevo internacional.  

 Um outro exemplo mais recente é o que aconteceu no Euro 2012 aquando do 

confronto entre Alemanha e Grécia para os quartos de final da competição. A seleção 

grega não esquece que representa a mesma Grécia que passa por grandes tensões no seu 
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país e que está sujeita à austeridade imposta ao seu povo, em resultado das soluções 

políticas defendidas pela chanceler alemã, Angela Merkel. Por isso, os gregos 

encararam esse jogo de futebol com grande expectativa, como uma forma de defender a 

sua pátria, demonstrando o seu orgulho, a sua força e o seu valor, sentimentos que se 

perceberam através de entrevistas dadas pelos gregos (jogadores e público) na antevisão 

do jogo. No fundo, era uma maneira de se “vingarem” e demonstrarem a sua revolta 

para com o que está atualmente a acontecer no seu país através de uma partida de 

futebol. 

 A nível interno também há exemplos de como uma sociedade se pode exprimir 

através dos jogos de futebol. Um exemplo bem conhecido é o da Académica de 

Coimbra em que os estudantes aproveitavam os jogos para passar mensagens políticas, 

em pleno regime do Estado Novo. 

 Parece-me relevante recordar que, durante o Estado Novo, o futebol era uma das 

distrações permitidas aos portugueses, sociedade que vivia totalmente oprimida pelo 

governo. Como aprendemos na escola na disciplina de História e também como referem 

algumas pessoas, no tempo de Salazar havia três temas sagrados: fado, futebol e Fátima. 

 Nessa altura, o Benfica era uma equipa forte a nível europeu, onde Eusébio 

surgia como principal figura. O Estado Novo procurava retirar dividendos políticos 

dessas vitórias na Taça dos Campeões (atual Liga dos Campeões), por isso o futebol era 

um dos principais divertimentos e distrações permitidas aos portugueses. Apesar disso, 

a imprensa desportiva também enfrentava uma forte repressão e censura tal como, por 

exemplo, a literatura, a música, o teatro, a televisão e o cinema, pois todas essas áreas 

estavam à mercê do governo e do seu lápis azul. 

 A informação que chegava do exterior a Portugal era censurada e tudo o que 

fossem ideias liberais e temáticas que ameaçassem o despotismo do governo não eram 

divulgadas. Assim, as notícias sobre desporto eram uma das formas que os portugueses 

tinham para obter contacto com os restantes países da Europa e com o que os mesmos 

diziam sobre as nossas equipas e seleção nacional. 

 Como refere Pinheiro (2009: 359), a imprensa desportiva procurou manter-se 

afastada dos assuntos políticos e esse afastamento levou inclusivamente a que a Censura 

Prévia, em 11 de outubro de 1945, dispensasse os jornais desportivos da censura prévia 

às notícias e aos relatos desportivos. Porém, a Censura Prévia manteve-se atenta ao 

jornalismo desportivo. Por exemplo, um dos casos censurados foi quando num jogo 

entre Portugal e Espanha, três jogadores portugueses não fizeram a habitual saudação 
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fascista. Os jornais foram proibidos de publicar a imagem que mostrava esse momento e 

a mesma foi modificada para ocultar o ocorrido. A consequente prisão dos referidos 

jogadores também foi escondida do público (Pinheiro, 2009: 358-359). 

 Além disso, os jogos de futebol criam momentos de convívio e a reunião de 

multidões ao redor de uma televisão, daí que sociólogos considerem que este desporto é 

um dos principais formadores da identidade nacional. Como afirma Helal: 

 

“ O futebol pode ser visto como um instrumento que permite aos 
brasileiros de todas as classes sociais, raças e credos, quebrar 
simbolicamente a hierarquia quotidiana - baseada na ética tradicional - e 
experimentar a igualdade e justiça social, elementos fundamentais da 
ética moderna” (Helal, 1997: 31).  

 

Ou seja, o futebol é, também, um dos principais meios de integração social ao 

dispor das pessoas, não só na sociedade brasileira como refere o autor, mas na maior 

parte dos países. Nesse lote de países, não estão incluídas algumas sociedades como, 

por exemplo, a Índia, os Estados Unidos da América e a China, onde o futebol não tem 

a importância existente no nosso país. 

 Um outro caso onde o desporto representa um país é quando se realizam os 

Jogos Olímpicos, competição que tive a oportunidade de acompanhar durante o meu 

estágio n’O JOGO e que também já fiz referência anteriormente. Através desse que é o 

maior evento desportivo desde sempre (na medida em que reúne um elevado número de 

modalidades), podemos tirar ilações do estado económico e social de cada país pelos 

resultados que obtêm na competição.  

 Esta comparação é possível, pois os países que costumam conquistar um maior 

número de medalhas são os mais poderosos economicamente como, por exemplo, os 

Estados Unidos da América, China e Japão. Assim, percebemos que essas nações 

apostam no desporto e no bem-estar com a mesma preocupação que tratam outras áreas. 

Diferente é o panorama português, onde o nosso sucesso neste género de competições é 

cada vez menor, sendo que em 2012 apenas conquistámos uma medalha de prata na 

canoagem. Portugal não aposta nas modalidades olímpicas, negligenciando-as, facto 

amplamente conhecido através de declarações de pessoas ligadas ao comité olímpico. 

Por exemplo, no dia em que o hino de Portugal se fez ouvir nos Jogos Olímpicos de 

Londres 2012 surgiram críticas às verbas dadas aos atletas.  
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“Nenhuma federação pode estar satisfeita com as verbas que tem, muito 
menos a canoagem, que no ‘ranking’ dos apoios [estatais] é 
praticamente ‘medalhável’... mas de baixo para cima. Estamos quase 
em último lugar em termos de apoio, mas no topo em termos de 
resultados”, sintetizou José Sousa, um dos vice-presidentes da 
federação, em declarações à Lusa (Anexo II).  

  

Essa falta de investimento também é possível de ser verificada pelas prestações 

dos nossos atletas, claramente atrás dos atletas dos outros países ao nível da preparação 

das provas e do apoio. Apesar do escasso apoio moral e monetário, o público exige bons 

resultados e medalhas aos que tudo fizeram para consegui-las, pois eles estão a 

representar o seu país, Portugal. Para o público não importam as dificuldades 

económicas e lesões dos atletas, porque na hora da verdade os portugueses querem 

vitórias, como afirmou o vice-presidente da federação na citação anterior. Ou seja, não 

querem ser “humilhados” internacionalmente, pois é o orgulho que fala mais alto do que 

a razão.  

 Na conjuntura socioeconómica atual, o desporto e, em particular, o futebol 

ganha ainda maior importância para o público português que vê no sucesso da seleção 

nacional e do seu próprio clube uma breve distração para os problemas económicos e 

financeiros da sua vida pessoal. Porém, quando, por exemplo, a caminhada de Portugal 

na fase de qualificação para o Mundial 2014 no Brasil não corre tão bem como se 

esperava, piora a auto-estima e o humor dos portugueses que nem no futebol conseguem 

ver algo positivo. Os insucessos desportivos relembram mais ainda o “status quo” do 

nosso país e isso está bem patente nas conversas das pessoas em locais públicos como 

cafés, onde expressões como “nem no futebol somos bons” são muito utilizadas.   

 Os jornalistas desportivos, como portugueses que são, também não conseguem 

(nem querem) escapar à lealdade cega no que à seleção diz respeito, pois também 

possuem esse sentimento de pertença a um coletivo e sentem que a mesma é um 

símbolo da unidade nacional. Tal como explica Coelho, autor português que investiga 

cuidadosamente a relação entre o desporto, sociedade e os meios de comunicação 

social:  

 

“A denominação ‘equipa de todos nós’ (criada nos anos vinte, por 
Ricardo Ornelas, jornalista e mentor da fundação da equipa nacional), 
que se tornou uma constante das coberturas mediáticas da atividade da 
seleção nacional de futebol, é, aliás, um exemplo extremamente 
elucidativo do supracitado ‘metadiscurso da unidade’ produzido pela 



17 

 

imprensa desportiva sobre a seleção nacional de futebol” (Coelho, 2001: 
76). 

  

Assim, o apoio à seleção nacional é visto como uma forma de mostrar que se é 

patriótico e, nas coberturas jornalísticas, se esse apoio não existe é visto como uma falha 

quanto ao dever cívico de defender as cores nacionais. Os jornalistas nos seus textos 

também apelam aos portugueses para que não deixem de apoiar a seleção nacional, 

como refere Coelho na seguinte citação: 

 

“São também habituais os apelos dos produtores dos jornais desportivos 
 para que exista um maior apoio popular à seleção nacional, uma 
 verdadeira união de todos os adeptos à volta da equipa, que representa a 
 nação” (Coelho, 2004: 31). 

  

Considero que racionalmente todos sabemos que a seleção nacional de futebol, 

ou de outra qualquer modalidade, não tem realmente o poder de representar algo tão 

importante como um país e a sua nação. Porém, principalmente nas fases finais dos 

campeonatos da Europa e do mundo, durante umas horas (antes, durante e após o jogo) 

parece que o orgulho nacional depende do desempenho da nossa equipa dentro das 

quatro linhas. Se tivermos uma boa prestação, pensamos que todos estarão a assistir e a 

ver que Portugal tem qualidade e que não se resume apenas a um país financeira e 

economicamente em maus lençóis.  

Essa ideia aparece veiculada nos média, que vivem com entusiasmo os jogos. 

Tenho reparado num fator interessante em relação aos comentários dos jornalistas na 

televisão e na rádio, pois os mesmos são criticados por serem imparciais quando um 

clube português joga com uma equipa estrangeira, normalmente quem o diz são os 

adeptos de clubes rivais internos, mas quando joga a seleção nacional, ninguém se 

incomoda ou faz referência a essa situação. O trabalho do comentador é o mesmo e fá-lo 

da mesma forma, isso apenas demonstra até onde chega a rivalidade no desporto, que só 

é apagada quando o nome de Portugal fala mais alto dentro da nossa cabeça. 

 Coelho afirma que o discurso jornalístico patriótico nos média, não acontece 

apenas em Portugal, citando o exemplo inglês, em que os jornalistas transmitem sempre 

a mesma mensagem. 

 

“Os nomes e as caras mudam, mas a mensagem fundamental não: se a 
Inglaterra, que inventou e exportou o jogo, é derrotada, então é porque o 
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homem que está encarregue da equipa inglesa não está a fazer o seu 
trabalho corretamente e deve ser substituído” (Wagg apud Coelho, 
2004: 1).  

  

Mas, para Coelho (2004), o caso português torna-se mais peculiar e interessante 

pois, na sua opinião, os jornalistas desportivos pretendem “desempenhar um papel 

ativo” no apoio à seleção nacional, procurando construir uma união do povo aos 

jogadores e à equipa técnica. 

O desporto, principalmente o futebol, possui essa capacidade de unir 

genuinamente um povo, pois no campo desportivo não existem diferenças entre classes 

sociais. A ver um jogo todos sofrem da mesma forma, nenhum deles pode fazer alguma 

coisa para mudar o resultado de um jogo, ou seja, há um mesmo sentimento e emoções ( 

de ganhar ou perder, de felicidade ou infelicidade) partilhados por todos os portugueses. 

Assim, durante umas horas estão todos envolvidos pelo patriotismo e identidade 

nacional. Como diz Coelho:   

 

“O nacionalismo é uma forma de atribuição de sentido ao mundo, uma 
 versão da realidade, que estabelece claramente uma forma de conceber 
 a identidade nacional, legitimando a nação como a forma “natural” de 
 viver em conjunto” (Coelho, 2004: 38). 

  

No que diz respeito ao que acontece a nível interno isso não acontece, porque as 

equipas são todas portuguesas e as pessoas simplesmente torcem pela que gostam mais. 

Nesse contexto existem outros fenómenos interessantes de rivalidade entre regiões e/ou 

cidades como, por exemplo, a Académica de Coimbra e o Vitória de Guimarães, que 

proporcionam jogos emocionantes em todas as modalidades devido à sua rivalidade. 

Ainda segundo o autor, não é de admirar que os discursos sobre os valores 

nacionais e a identidade nacional se tenham mantido inalterados nos jornais desportivos 

portugueses há décadas, sempre apelando e promovendo a importância de apoiar a 

seleção nacional. 

 Como os jornais desportivos são das publicações mais lidas no nosso país, a 

análise dos discursos jornalísticos e a sua contribuição para estes processos sociais são 

pertinentes, pois demonstram que são estes mesmos discursos que contribuem para que 

“nunca esqueçamos a nação, a identidade nacional”.  
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“Não tenhamos dúvidas de que os discursos dominantes sobre a nação 
nos jornais desportivos se integra, numa dada forma de ver o mundo, de 
lhe dar sentido e de o reproduzir” (Coelho, 2004: 39).  
 
 

 Mas, não é apenas a seleção nacional a desencadear o sentimento de identidade 

nacional. Protagonistas como José Mourinho, na altura treinador do Real Madrid, e 

Cristiano Ronaldo, jogador do Real Madrid, também são apoiados pela maioria dos 

portugueses, pois se eles tiverem sucesso lá fora é um orgulho nacional para todos. É 

como um alerta internacional para o facto de nós conseguirmos trabalhar com 

qualidade, de que podemos ser os melhores numa deterrminada área. Este é realmente 

um dos fenómenos sociais mais interessantes na área do desporto, ideias que os meios 

de comunicação social veiculam nas suas páginas. 

 De acordo com Bromberger (1998: 57), “o futebol oferece-se como um terreno 

privilegiado para a afirmação das identidades”, tratando-se de uma “guerra ritualizada, 

onde não faltam, nem os apelos à mobilização comunitária, nem o ênfase nas heranças 

históricas, nem os emblemas bélicos”. 

 

5- O início da imprensa desportiva 
 

“A imprensa é a imensa e sagrada locomotiva do progresso.”  
Victor Hugo 

 

 O aparecimento do jornalismo desportivo em todo o mundo foi tardio e surgiu de 

forma irregular, pois o desporto só começou a ter alguma importância no século XIX.  

 Mesmo após o surgimento de algumas publicações foi complicado cativar e 

fidelizar o público. Porém, esse cenário viria a mudar e segundo Francisco Ramirez 

(Apud Pinheiro, 2005: 171) tornou-se “num elemento cultural de grande transcendência 

na intercomunicação das pessoas e dos povos”. 

 As notícias dedicadas ao desporto começaram a aparecer nos jornais 

generalistas, depois em suplementos e, posteriormente, surgiram as primeiras 

publicações especializadas nesta temática em países como França, Espanha e Inglaterra. 

 Os pioneiros foram os franceses aquando da criação do jornal Le Sport, em 

1854. Dois anos depois, em 1856, foi a vez da Espanha e Inglaterra publicarem a revista 

El Cazador e o diário desportivo Sportsman, respetivamente. Foi também nesta época 
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que jornais de renome mundial como o Le Fígaro, Times ou o New York Times criaram 

colunas desportivas nas suas publicações. 

 Já em Portugal, os jornais especializados em desporto apareceram mais tarde 

comparativamente ao que sucedera no resto da Europa. Durante mais de duzentos anos, 

nomeadamente entre 1641 e 1893, foram publicados mais de mil jornais em Portugal, 

mas nenhum tinha o desporto como temática.  

 Assim, o desporto só começou a ter alguma relevância na imprensa, no final do 

século XIX, altura em que apareciam alguns artigos nos jornais generalistas, tais como 

O Século, o Diário de Notícias, o Jornal do Comércio e o Diário Popular. 

 De acordo com Curto (2006: 580), na “transição do século XIX para o século 

XX, os vestígios que indicavam a existência de uma narrativa desportiva na imprensa 

eram muito escassos”, e, quando aparecia, “a notícia sobre desporto ocupava um espaço 

residual na generalidade da imprensa portuguesa.”  

 Como explica Pinheiro (2005: 172), a inconstância da publicação de notícias 

desportivas só terminou a partir de 1892, quando o Diário Ilustrado implementou a 

primeira secção desportiva regular em Portugal, que ficou a cargo de António Bandeira, 

considerado o primeiro jornalista desportivo português. O autor realça ainda um outro 

nome importante da imprensa desportiva, Carlos Calixto, conhecido pelas suas crónicas 

no jornal O Século, A Vanguarda, Paiz, Lanterna, Debate, Marselhesa e Pátria, O Tiro 

Civil, Tiro e Sport e no diário francês L’Auto. 

  Segundo Pinheiro (2005: 172) existem três períodos do panorama político pelos 

quais a imprensa desportiva passou até se consolidar definitivamente. O primeiro 

decorreu perto do final da monarquia, de 1893 a 1910, altura em que surgiu o primeiro 

jornal desportivo, O Velocipedista, a 1 de Março de 1893. Esta publicação era uma 

revista quinzenal de oito páginas, editada no Porto, que se dedicava em exclusivo ao 

Clube Velocipedista do Porto. Neste período surgiram também O Tiro Civil, Tiro e 

Sport, O Sport, Os Sports, entre outras publicações, mas estas não duraram muito tempo 

devido às escassas receitas, tal como sucedera com O Velocipedista.   

  No segundo, durante a I República (1910-1926), a primeira publicação a 

destacar-se foi o semanário Os Sports Illustrados, surgida em 1910 com sede em 

Lisboa. O jornal desportivo semanal O Sport de Lisboa, criado em 1913, merece 

destaque pois foi o único que sobreviveu aos quatro anos da I Grande Guerra (1914-18). 

Porém, o mesmo viria a ser ofuscado pelos jornais Os Sports, criado em 1919, e 
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Sporting, em 1921. Os Sports sob a direção de Cândido de Oliveira era o jornal com 

maior tiragem e expansão em Portugal até então. 

 Foi também nesta época que surgiu, a 22 de Maio de 1924, no Porto, o primeiro 

diário desportivo português intitulado Diário de Sport, cuja publicação pertencia à 

Sociedade Portuguesa de Obras e Reclamos Tipográficos e era dirigido por Salazar 

Carreira e Oliveira Valença. Esta publicação tinha duas edições, uma para o Porto e 

outra para Lisboa. 

 No terceiro período, entre 1926 e 1945, os jornais desportivos Os Sports e 

Sporting conseguiram manter-se apesar do início do período do Estado Novo (1926).  

 Surgiram ainda quatro novas publicações com mais de mil exemplares. Pinheiro 

(2005: 187) destaca um desses projetos pelo facto de ter durado quase cinquenta anos 

bem como pela qualidade que alcançou: O Norte Desportivo. Esta publicação nasceu 

nos anos 30 e tornou-se uma referência na imprensa desportiva devido ao seu estilo, que 

tinha como base a imprensa francesa, aos seus colaboradores estrangeiros e alguns 

artigos extraídos de jornais internacionais. O Norte Desportivo conseguiu sobreviver 

durante vários anos à concorrência dos diários A Bola que surgiu em 1945, o Record, 

em 1949, e, posteriormente, O JOGO, em 1985. 

 Durante o século XX, apenas existiram quatro diários desportivos em Portugal, 

mas o desporto foi ganhando cada vez mais importância e as notícias sobre esta temática 

impuseram-se nos jornais generalistas, depois em páginas especialmente dedicadas a 

este tema e, posteriormente, em suplementos desportivos publicados às segundas-feiras. 

 Os jornais A Bola, Record e O JOGO são três diários desportivos que se 

impuseram pela sua persistência no século XX, conseguindo sobreviver à instabilidade 

do mercado, sendo, na atualidade, responsáveis por uma das maiores fatias da venda de 

jornais no país (Anexo III).  

 A Bola e o Record, sediados em Lisboa, começaram por ser semanários e 

aumentaram progressivamente a sua periodicidade até se transformarem em diários a 10 

de Fevereiro de 1995 e a 1 de Março de 1995, respetivamente. Já O JOGO apareceu 

apenas em 1985, mas tornou-se diário na mesma data em que o jornal A Bola. 

 Desta forma, pode concluir-se que a consolidação da imprensa desportiva em 

Portugal aconteceu nos anos 40, com a massificação do futebol durante os anos 30 e 40, 

facto que contribuiu para a implementação deste jornalismo especializado.  
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6- Jornalismo Desportivo 
 

 

                                                                             “Sempre leio primeiro a página desportiva, 
                                                                                              que regista os triunfos das pessoas.  

A primeira página não me diz nada  
                                                                                         além dos fracassos do homem.”  

Earl Warren 

 

Depois dos tempos incertos da imprensa desportiva no século XIX, no século 

XX, os meios de comunicação sempre tiveram um amplo espaço dedicado ao desporto 

e, por vezes, são relembrados pelos mais velhos os momentos em que uma população se 

juntava à beira de um rádio para ouvir o relato de um jogo de futebol e, no dia seguinte, 

todos queriam ler tudo o que se escrevia nos jornais sobre os eventos desportivos, as 

opiniões dos protagonistas e as análises aos jogos. 

 A televisão também não escapou ao fascínio pelo desporto, principalmente o 

futebol, e a prova disso são as batalhas protagonizadas pelos canais de televisão para 

comprar o direito das transmissões dos jogos. Essa batalha é justificada por um simples 

facto. Por exemplo, em Portugal, dos quinze programas mais vistos em 2012 na 

televisão, doze foram jogos de futebol (Anexo IV). 

 Como afirma Coelho (2006: 20), a informação desportiva é um pouco vista 

como uma especialização menor dentro do jornalismo, talvez devido ao facto dos seus 

textos gozarem de uma maior liberdade e de tratarem temáticas mais direcionadas para 

o lazer. O autor considera: 

 

“Talvez não haja área do jornalismo tão sujeita a intempéries quanto a 
cobertura de desporto. O profissional enfrenta o preconceito dos 
próprios colegas, que consideram uma editoria menos importante, e 
também do público, que costuma tratar o comentador ou o repórter 
desportivo como ‘mero palpiteiro’. (Coelho, 2006: 20) 

 

 Mas, a mesma foi conquistando o seu espaço nos jornais. Agora já ninguém nega 

a sua importância e relevância para os média e para a sociedade. Segundo Tubino 

(1989: 6), o destaque e o crescimento desta temática na imprensa devem-se à evolução 

da ideia do desporto no mundo, devido à, cada vez maior relevância das instituições 

internacionais das modalidades desportivas, bem como do surgimento de uma sociedade 
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de massas. Segundo o mesmo autor, o papel da imprensa desportiva ganha ainda mais 

importância quando contribui para a compreensão ativa do mundo desportivo, tornando 

os seus leitores também em atores sociais.  

Para Tubino, a imprensa falha e fica desatualizada quando: a) apenas informa, 

como se a informação fosse uma mercadoria de ocasião; b) mistura sensacionalismo 

com vedetismo e leviandade, descaracterizando qualquer relação do desporto com a 

promoção das pessoas; c) não evidencia intenções e nem compromissos com a ciência e 

o contexto social no qual o desporto está inserido.  

Estas ideias vão ao encontro do tema deste trabalho, que pretende exatamente 

fazer uma análise teórico-prática sobre as alíneas acima. Como já vimos anteriormente, 

para uma melhor e mais completa cobertura jornalística desportiva, os jornalistas não 

podem tratar o desporto apenas como um jogo, ou seja, é necessário também ter em 

conta o desporto como um dos maiores fenómenos sociais. Mais à frente, também 

abordarei o sensacionalismo à volta dos atletas, que são cada vez mais encarados como 

celebridades e até como figuras heroicas. 

 Ainda sobre a importância dos média para o crescimento do desporto, Borelli 

(2002: 2) defende: 

 

“O desporto sem linguagem torna-se apenas um movimento 
biomecânico e fisiológico, não sendo levado em conta o seu aspeto 
simbólico, cultural e social. A partir desta perspectiva, o jornalismo 
desportivo colabora para um melhor entendimento humano e ajuda 
ainda a compreender o desporto na sua totalidade”. 

  

 Ou seja, segundo esta autora, o jornalismo desportivo é fundamental para as 

pessoas compreenderem os valores simbólicos, culturais e sociais do desporto, 

ajudando-as a ter uma perceção global deste fenómeno. 

 

“O desporto só ganha existência social, porque passa por procedimentos 
técnicos, teóricos e por uma grande conversação empreendida no 
quotidiano, seja pela construção da agenda mediática ou pelas falas dos 
atores sociais, ou seja, da opinião pública. Sem o empreendimento da 
linguagem sobre o desporto, ele passa a ser apenas uma atividade 
regrada, praticada pelos seus atores, ficando limitada à experiência 
daqueles que o vivenciam” (Borelli, 2002: 3). 
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 De todas as secções de um jornal, a de desporto é a que possui mais autonomia, 

pois existe menos “entrave na sua análise em comparação com a política ou a 

economia”, por exemplo. Amaral (Apud Borelli, 2002: 4) defende que pela própria 

natureza e finalidade do campo, “o desporto  é, sobretudo, entretenimento”. Por isso, a 

secção de desporto, se comparada às restantes, “goza de um bom grau de 

independência”. Porém, para se trabalhar em jornalismo desportivo é necessário um 

conhecimento específico sobre a temática, porque é utilizada “uma série de expressões 

próprias de cada modalidade desportiva” (Lustosa apud Borelli, 2002: 4). 

 Assim, para Borelli (2002: 3) existem dois tipos de desporto distintos: o jogo 

dentro de campo, realizado pelos seus atores (atletas, treinadores, dirigentes, médicos) e 

o desporto construído pelos média, que passa por procedimentos de elaboração, 

enquadramentos, por uma grande produção de sentidos empreendida no interior do 

campo mediático.  

 Por exemplo, um dos casos que melhor demonstra o desporto como uma 

construção efetuada pelos média é o artigo de opinião. Como refere Alsina (Apud 

Borelli, 2002: 5), as crónicas desportivas “refletem os imaginários, os desejos, as 

escolhas da opinião pública, instituindo identidades, construindo vínculos com os 

leitores”. E acrescenta Alsina,  

 
“O cronista apresenta as suas estratégias de leitura do desporto, a partir 
do ponto de vista de uma autoridade, da análise, da interpretação de 
factos, já que o especialista é um “leitor privilegiado da realidade” 
(Alsina apud Borelli, 2002: 5). 

 

 Além disso, o jornalismo desportivo tem outra característica que não se aplica a 

outras especialidades. O desporto tem acontecimentos importantes e decisivos todas as 

semanas, ao contrário de outras editorias, tal como afirmou o jornalista da TSF, João 

Ricardo Pateiro2, numa conferência do seminário de "Jornalismo Especializado", no 

pólo de Ciências da Comunicação da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

"No desporto há mais emoção, todas as semanas há momentos decisivos, enquanto na 

Política só há eleições de dois em dois anos", disse o relatador. Apesar de concordar 

com o cerne do comentário de João Ricardo Pateiro, deixo a ressalva de que a política 

                                                           
2
 João Ricardo Pateiro é conhecido devido às músicas originais que cria e canta nos seus relatos para os 

jogadores  
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não tem momentos decisivos apenas em ano de eleições, tal como podemos comprovar 

na atual crise socioeconómica vigente em Portugal.   

 O jornalismo especializado em desporto segue as mesmas práticas jornalísticas 

das restantes secções, mas também utiliza ferramentas específicas do desporto. Ou seja, 

existem as entrevistas com as fontes, construção do lead e do título, texto claro e 

conciso, mas também acaba por incorporar a descrição da ficha técnica dos jogos e 

utiliza expressões técnicas do campo desportivo (linguagem de combate, em função do 

campo ser, sobretudo, de entretenimento). 

 Porém, apesar dos jogos pertencerem ao mundo da emoção, atualmente o 

jornalismo não se pode esquecer que o desporto é cada vez mais um negócio. É esta a 

opinião de Lage (Apud Borelli, 2002: 14), para quem o jornalista desportivo deve estar 

atento a declarações e decisões tomadas no clima de paixão inerente ao jogo.  

 Além do contexto emocional, para o autor, não se pode perder de vista a 

natureza empresarial que envolve hoje a atividade desportiva. E como a forma como os 

média fazem a cobertura dos eventos desportivos é reunindo opiniões dos mais variados 

sujeitos, ou seja, dos jogadores, dos treinadores, dos dirigentes, dos patrocinadores, dos 

adeptos, da equipa médica e dos especialistas, com o intuito de explicar, avaliar, 

enquadrar e analisar o desporto, é muito importante ter este facto em conta, pois o 

jornalista tem de ter a capacidade de avaliar o que é mentira ou verdade, o que é uma 

tentativa dos agentes desportivos utilizarem os média para mera publicidade dos seus 

jogadores, entre outras situações vigentes no meio desportivo. 

 ECO (Apud Borelli, 2002: 16), sobre este tema, afirma que o desporto envolve 

uma grande complexidade. O autor define que, a partir do jogo, há o “desporto ao 

quadrado (espetáculo desportivo)” e, a partir deste, existe o “desporto ao cubo”, 

definido como o discurso sobre o evento desportivo a que se assistiu. Segundo ECO 

(Apud Borelli, 2002: 16), “esse discurso é em primeira instância o da imprensa 

desportiva, e portanto um desporto elevado à enésima potência”. Isto vai ao encontro do 

que referi anteriormente, que o desporto não é apenas aquele que é praticado dentro das 

quatro linhas, porque o mesmo passa por várias (re)construções por parte dos meios de 

comunicação social e pela opinião pública. 

 Quanto ao espaço físico que o desporto ocupa nas publicações, no caso dos 

jornais generalistas, esta temática aparece retratada habitualmente nas últimas páginas o 

que, comparativamente às primeiras, são as que ocupam um lugar privilegiado e atrativo 

para o público, o que demonstra a sua relevância no seio do jornalismo.  
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 A importância do jornalismo desportivo pode também ver-se na televisão, onde 

o desporto tem um vasto leque de programas que lhe são dedicados exclusivamente. 

Esse facto é facilmente demonstrado se olharmos para a aposta dos jornais desportivos 

portugueses em canais de televisão como é o caso do jornal A Bola que lançou 

recentemente o seu canal. Também o Record lançou A Hora Record que passa no canal 

CMTV, televisão do jornal Correio da Manhã, órgão de comunicação social 

pertencente ao mesmo grupo que o Record, a Cofina. A nova aposta dos jornais 

desportivos em programas televisivos sobre a temática, veio acrescentar novos espaços 

aos já muitos existentes na RTP Informação, Sic Notícias, TVI, RTP, SIC e TVI24, por 

exemplo. 

 Em suma, sobre a “parceria” entre jornalismo e desporto, Rowe considera: 

  

“Eles tornaram-se tão mutuamente indispensáveis que (...) um 
não se imagina literalmente sem o outro (literalmente, porque 
agora é quase impossível imaginar o desporto sem o olho 
humano, conjugado com a repetição; sem o slow motion e sem 
múltiplas perspectivas, acompanhadas da voz dos comentadores 
desportivos)” (Rowe, 2004: 13) 

 

 Assim, devido a tudo o que referi anteriormente e ao facto do desporto lidar com 

paixões, emoções e valores torna-se um tema constituinte da nossa cultura, é pertinente 

e interessante estudá-lo no âmbito da área da Comunicação. 

 

6.1 - Informação ou entretenimento? 
  

 Antes de passar ao tema propriamente dito do presente relatório de estágio, 

convém recordar e esclarecer quais as funções do jornalismo para que a importância 

desta temática seja totalmente percetível.  

 O jornalismo nasceu com o objetivo de informar (opinar e interpretar), educar e 

entreter. São estas as três funções desta atividade comunicativa. Como esclarece 

Pedroso (2003: 1), a função de informar diz respeito ao que se torna público e ao facto 

de se interpretar o que acontece, mas também remete para a organização e interpretação 

da realidade. Já a função educar aparece “no sentido de que toda a informação é cultura. 

Educa-se, civiliza-se pela informação”. Por fim, entreter remete para a apresentação da 

realidade de uma forma mais leve e espetacular. Sobre esta última, Pedroso (2003: 1) 
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encara o “caráter de show e de espetáculo no jornalismo como uma distorção e/ou 

aberração” da real função de entretenimento, no âmbito dos textos jornalísticos. Ou seja, 

esta autora critica veemente o jornalismo atual pela forma como utiliza a função de 

entreter, mais focada no sensacionalismo e, portanto, desfasada da sua verdadeira e 

primordial intenção. A referida deturpação não acontece apenas no jornalismo 

desportivo, o sensacionalismo está cada vez mais presente em todas as especialidades, 

sendo uma das principais preocupações e críticas do público (como se pode verificar 

nos comentários às notícias dos diversos meios de comunicação social na Internet) ao 

conceito de jornalismo atual. É claro que o jornalismo desportivo não vive apenas do 

sensacionalismo, este é apenas uma “arma” utilizada para conquistar mais audiências. 

 O que irei analisar de seguida está diretamente ligado às funções do jornalismo 

referidas acima, pois o que pretendo estudar e perceber é se o entretenimento 

sensacionalista está a sobrepor-se ao lado informativo e, se sim, por que é que isso 

acontece. 

 Quando o meu orientador de estágio n’ O JOGO, João Araújo, editor-chefe da 

redação, me perguntou qual seria o título do presente relatório, comentou de imediato 

que já não havia espaço para dúvidas: há muito que o jornalismo desportivo é 

informação e entretenimento.  

 Para fazer essa constatação basta dar um olhar atento aos websites da imprensa 

desportiva portuguesa. Como se pode ver no site d’ O JOGO (Anexo V), o mesmo 

possui tantas notícias informativas como conteúdo orientado mais para o 

entretenimento. Neste anexo podem ler-se notícias que nada dizem respeito ao que se 

passa dentro das quatro linhas como, por exemplo, a notícia de que o basquetebolista 

norte-americano Kobe Bryant gostaria de trocar de papel com Lionel Messi, avançado 

do Barcelona, por um determinado período de tempo, uma fotogaleria da Miss Gil 

Vicente também aparece disponível para os leitores bem como uma sessão de 

fotografias de uma adepta do FC Porto. Porém, podemos igualmente visualizar notícias 

relativas ao jogo propriamente dito como é o caso dos artigos que informam sobre o 

regresso à convocatória de Abdoulaye, jogador do FC Porto, e de Falcao3, avançado do 

Atlético de Madrid. A escolha das notícias que aparecem na página principal do website 

era efetuada ao pormenor e tentando sempre equilibrar notícias mais factuais com outras 

direcionadas para a vertente do entretenimento, por isso, esse balanço entre notícias 

                                                           
3
 Apesar dos jornais Record e A Bola escreverem “Falcão”, o nome correto do jogador escreve-se Falcao, 

tal como escreve O JOGO. 
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mais informativas e artigos mais voltados para a vida pessoal das principais figuras do 

desporto, não acontece por acaso, a lista é ordenada diariamente tendo por base esse 

princípio. 

 Outra forma de verificar a importância similar que os órgãos de comunicação 

social dão às notícias informativas como às mais voltadas para o entretenimento é vendo 

a página oficial do jornal O JOGO no Facebook e no Twitter4. Podemos perceber 

facilmente que para o Facebook apenas vão as notícias mais importantes e/ou sobre 

pessoas ilustres próximas como Cristiano Ronaldo e José Mourinho, mas também as 

insólitas e fait-divers5, pois são as que mais visitas, likes e comentários recebem. As 

banais, relativas aos jogos propriamente ditos passam muitas das vezes despercebidas 

aos olhos dos fãs, daí que os jornais optem por essa solução. Exemplo de notícias mais 

voltadas para o entretenimento que escrevi durante o meu estágio, podem ser vistas nos 

anexos VI, VII, VIII e IX. 

 Assim, este recurso ao lado mais espetacular do desporto, onde se foca o 

protagonista e tudo o que acontece ao seu redor, tornou-se necessário pois gera 

audiências, mas também é fulcral para o mundo empresarial associado ao desporto 

atualmente.  

 Os representantes dos atletas veem assim a imagem dos seus clientes 

amplamente noticiadas, aumentando o seu valor em termos de mercado, de marketing e 

publicidade, área que rende tanto dinheiro para os jogadores como para o jogar futebol6. 

É claro que existe sempre o lado desfavorável da exposição mediática, pois, se os 

jogadores forem notícia por más razões, podem ver a sua carreira dentro e fora de 

campo debilitada. Nem todos podem ter a má fama de Balotelli, internacional italiano 

conhecido por ser um “bad boy” e continuar nas boas graças do público por acharem as 

suas atitudes excêntricas divertidas. Como todos os passos e atitudes dos atletas não 

passam despercebidas ao público, ao mínimo mau momento o público pode criar uma 

opinião negativa em relação a quem a realiza. Por exemplo, Cristiano Ronaldo é um 

bom exemplo disso. É um grande profissional, mas algumas atitudes dão-lhe a fama de 

                                                           
4
 Como curiosidade parece-me pertinente dizer que todas as notícias publicadas no website d’ O Jogo 

aparecem no Twitter, ao contrário do que acontece no Facebook, onde apenas se publicam 15 a 20 

notícias por dia. Isto acontece para não aborrecer os leitores. 
5
 Fait-diver é um formato jornalístico vocacionado para divulgar factos com baixa relevância informativa 

e elevado valor de entretenimento. Forma específica de soft news destinada a aligeirar o tom 

informativo de um noticiário ou de uma publicação. 
6
 Irei falar mais concretamente do caso do futebol, pois é o desporto mais abordado pelos média e o 

mais comentado pelo público em geral. 
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arrogante e mimado, tornando-o um pouco odiado em todo o mundo. Apesar de tudo, 

acaba por ser mais amado do que odiado, pois ganha a admiração de muito público. 

 Assim, pode-se concluir que este lado ligeiro do mundo desportivo acaba por 

ampliar a essência e as áreas do jornalismo desportivo e, desta forma, os seus conteúdos 

vão além do desporto e abrangem temas que satisfaçam um público cada vez mais vasto 

e diversificado como, por exemplo, permite chegar a um público que pode não se 

interessar pelo desporto em si, mas que gosta de ler sobre a vida privada dos atletas e 

das suas mulheres ou namoradas.  

 O entretenimento tornou-se, então, um aliado do jornalismo desportivo que esta 

área especializada não vai deixar escapar, pelo menos nas próximas décadas. 

 O que escrevi anteriormente refere-se mais às características do jornalismo 

online, pois a maioria dos textos das páginas de um jornal de desporto são ainda 

maioritariamente tratados sob as práticas tradicionais do jornalismo, de forma objetiva, 

séria, imparcial e ética, contrariamente ao que acontece noutros países como o Brasil, 

onde esta temática é mais encarada na perspectiva do entretenimento e do negócio e não 

tanto como uma especialidade do jornalismo, situação expressa na própria linguagem 

informal utilizada. Numa análise elaborada aos três jornais desportivos portugueses, 

apresentada mais à frente, chegou-se à conclusão de que O JOGO é o meio de 

comunicação social que menos apresenta uma linguagem informal e subjetiva.   

O tema do entretenimento no jornalismo desportivo é amplamente sublinhado 

por João Pedro Paes Leme, diretor-executivo da Central Globo de desporto, no 

seminário em que participou, em novembro do 2011, na Faculdade de Letras de 

Coimbra. Todos sabemos da paixão que o Brasil nutre pelo futebol e João Leme falou 

sem medos que no seu país há uma opção clara, por tratar o desporto como 

entretenimento, associando às suas peças uma linguagem informal, contrariamente ao 

que acontece em Portugal, como o próprio salientou.  

O mesmo se refere, inclusivamente, à palavra negócio, pois há sempre uma 

difícil batalha entre os canais de televisão pela aquisição dos direitos televisivos das 

transmissões dos jogos, que são um dos programas mais rentáveis que um canal de 

televisão pode adquirir. Esta luta é justificável, pois as transmissões dos jogos ocupam 

os lugares cimeiros nas tabelas dos programas mais vistos, tanto no Brasil como em 

Portugal, tal como os jornais desportivos são das publicações mais rentáveis na 

imprensa. 
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O conteúdo dos jornais portugueses continua a ser maioritariamente à base de 

análises técnico-tácticas ao desempenho das equipas, das decisões dos seus treinadores 

bem como uma avaliação pormenorizada ao trabalho do árbitro, salientando as más e as 

boas decisões do juíz perante os lances, principalmente relativos aos jogos dos três 

grandes clubes7. 

 Apesar dos meios de comunicação social usarem cada vez mais o entretenimento 

no jornalismo desportivo, continua a utilizar-se a linguagem formal, contrariamente ao 

que acontece na imprensa brasileira, como referi acima, onde vigora uma linguagem 

informal e mais próxima do público. 

Ao realizar-se essa mudança de postura perante o público, ou seja, através de 

uma linguagem informal e artigos mais voltados para o entretenimento, os média 

pretendem atingir outros tipos de audiência, as mulheres e os homens que não gostam 

de desporto por exemplo, e não exclusivamente os adeptos de futebol como acontecia 

anteriormente, onde predominavam as análises exaustivas dos jogos, especialmente 

dedicadas aos amantes deste desporto. 

 Segundo Décio Lopes (Apud Silva, 2005: 5), um dos editores de um programa 

televisivo brasileiro, era preciso fazer com que “o Globo Esporte (programa com mais 

audiência no Brasil) voltasse a ser divertido e transformar um facto desportivo num 

evento de entretenimento”. Penso que é isso que acontece relativamente ao jornalismo 

online, no sentido dos média quererem aproveitar as potencialidades da Internet e 

abordarem de forma mais exaustiva as notícias mais “leves”, ao contrário do que 

acontece na publicação em papel.  

 Como refere Bezerra:  

 

“Hoje, o foco principal é buscar informações curiosas, imagens 
engraçadas e lances divertidos das competições. A linguagem, aliada a muitos 
recursos visuais, beira o humor. O relato da notícia, a informação em si, é 
praticamente deixado em segundo plano” (Bezerra, 2009: 9). 

  

 Analisando os conteúdos jornalísticos que visam o entretenimento, podemos 

perceber que, atualmente, o jornalismo desportivo foca-se mais na personagem ao invés 

dos resultados. “Ou seja, o noticiário desportivo pauta-se cada vez mais pelas 

                                                           
7
 A forma como se retrata o futebol português tem uma particularidade ainda não focada: o 

facto dos meios de comunicação social darem, quase em exclusivo, atenção aos três clubes com mais 

palmarés no país, denominados habitualmente como “grandes”.  
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personagens que protagonizam as histórias noticiáveis, sejam eles celebridades ou 

anónimos” (Sousa, 2005: 8). Esta ideia é algo que irei aprofundar mais à frente no 

presente relatório de estágio. 

 Porém, esta transformação efetuada no jornalismo desportivo nem sempre é 

bem-vinda pelos amantes do desporto e jornalistas mais tradicionais, como refere Melo 

e Oliveira:  

 

“Há quem sinta falta da verdadeira análise desportiva dos jogos como 
lances perdidos, jogadas geniais, erros de arbitragem, e prefira a forma 
objetiva, clara, concreta e séria” (Melo e Oliveira, 2011: 11).  

 

 Por isso, os jornais impressos darão sempre maior destaque às notícias técnico-

táticas, ao contrário do que acontecerá com as edições online, pois os média querem 

vencer os seus concorrentes na difícil batalha de visualizações de conteúdos digitais.  

  Já que fiz uma breve comparação do que se passa na comunicação desportiva no 

Brasil, considero pertinente referir que, na minha opinião, não prevejo que os 

portugueses adotem o exemplo brasileiro na versão impressa, ou seja, que os textos 

jornalísticos portugueses possuam a informação principal de um jogo, mas que a mesma 

seja transmitida e/ou veiculada de uma forma divertida, informal, dinâmica e até 

humorística, direcionada para o entretenimento de forma a conseguir alcançar um 

público mais vasto.  

 Penso que no papel se dará sempre uma maior importância às análises técnico-

táticas, às crónicas de jogo elaboradas pelos especialistas e às entrevistas dos 

protagonistas dos jogos, apesar de que, por vezes, já acontece que o discurso utilizado 

penda um pouco para a subjetividade, conceito que abordarei mais à frente. Defendo 

esta ideia, porque os jornais desportivos são comprados por quem se interessa pelo jogo 

em si, por quem queira entender tudo o que se passou no jogo a que assistiram no dia 

anterior e, por isso, recorrem às opiniões e análises dos especialistas em desporto.  

 Porém, no que à edição online diz respeito, considero que será dada cada vez 

mais importância aos fait-divers, ao insólito e às peripécias das vidas privadas dos 

protagonistas do mundo do desporto, porque é uma informação a que todos podem 

aceder gratuitamente a partir de um computador, telemóvel ou tablet. 
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  6.2 - Atletas, celebridades e/ou heróis? 
 

 

No âmbito do seminário Estudos Narrativos realizei um estudo precisamente 

sobre a forma como os diários desportivos portugueses retratam os atletas, 

principalmente os futebolistas, como heróis quase sobrehumanos, mais poderosos e 

especiais do que os restantes e capazes das maiores proezas. Porém, a imprensa 

desportiva já não vê só o lado dos atletas como ídolos e/ou superheróis. Também olham 

para os mesmos como celebridades e, por isso, vemos notícias da vida pessoal dos 

atletas como, por exemplo, as suas namoradas, as suas férias, os seus carros e os seus 

problemas mais íntimos espalhados pelos média. 

Considero este tema pertinente, pois todas as histórias incluem a existência de 

personagens e é impossível falar de jornalismo desportivo sem personagens, categoria 

mais importante dos textos narrativos. Para entendermos como os média transformam 

os futebolistas em figuras de culto, é pertinente um estudo mais profundo sobre esta 

categoria, pois “a criação de personagens é uma atividade estruturante das práticas e do 

discurso jornalístico”, seja qual for o suporte utilizado pelo profissional (Mesquita, 

2006: 124). 

Os jornais para o seu próprio proveito também criam situações de comparação 

entre jogadores e ajudam a aumentar a polémica sobre determinado assunto como é o 

caso da comparação obssessiva e persistente entre o português Cristiano Ronaldo e o 

argentino Lionel Messi (Anexos X e XI). 

 O “circo” mediático criado à volta destes dois atletas já ultrapassou a 

comparação entre as suas capacidades como jogador de futebol e agora dedicam-se 

também a comparar as suas personalidades, gostos, namoradas, carros, entre outros. 

 Durante o meu estágio n’ O JOGO aprendi que uma notícia sobre Cristiano 

Ronaldo, Lionel Messi ou José Mourinho (Anexo XII) é mais importante do que tudo o 

resto, pois são temas muito apreciados pelo público e que origina um aumento 

exponencial das visitas ao website do jornal. Ora, esta é mais uma característica que 

prova que os jornais há muito ultrapassaram a barreira da informação e que apostam 

cada vez mais nos fait-divers que o público gosta e tem curiosidade de ler. Se dúvidas 

houvesse que são os meios de comunicaçao social que alimentam as polémicas, elas 

dissiparam-se, como demonstram os anexos X e XI.   
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Este género de notícias também ajuda os média a alcançarem outro tipo de 

público que habitualmente não lê jornais desportivos como é o caso das pessoas que não 

gostam de desporto, facto já referido anteriormente. A vida íntima de pessoas famosas e 

jovens como os dois atletas referidos acima é sempre interessante para a maioria dos 

portugueses como demonstram o número elevado de comentários nessas notícias nas 

redes sociais e no website d’ O JOGO. 

A construção de personagens planas8 é a predileta dos jornalistas, porque o 

jornalismo tende a propor imagens simplificadoras das pessoas (e dos temas) para que 

chegue mais rapidamente e de forma clara e comprensível aos seus leitores. A 

“complexidade cede lugar à eficácia narrativa” (Mesquita, 2006: 124) e o jornalismo 

desconstrói um determinado tema para voltar a construí-lo de uma forma mais simples 

para que haja uma maior absorção e identificação por parte do público. 

 Ao comparar o conteúdo do jornal O JOGO é visível que as notícias são 

construídas com uma estrutura similar ao jornalismo generalista, relatando o que 

sucedeu nos jogos, o resultado e dando voz aos protagonistas. Em relação às manchetes 

e aos títulos há uma maior liberdade (e criatividade) do que em outras temáticas na 

imprensa generalista em que estes últimos tendem a ser mais sóbrios e contidos. Um 

exemplo dessa mesma liberdade e criatividade nos títulos pode ser vista em duas 

notícias que escrevi presentes no anexo XIII. 

 O mesmo acontece com as capas pois, na maior parte das vezes, direcionam-se 

para o(s) protagonista(s), enaltecendo e propagando os seus feitos, levando a que sejam 

admirados pelo público. O uso de uma maior subjetividade por parte dos jornalistas 

especializados em desporto é justificável e não é chocante dado que são matérias que 

lidam com as emoções do público e se referem a espetáculos de lazer. A consequência 

direta dessa maior liberdade é que dá origem a um universo ficcional mais convincente 

e elaborado devido aos símbolos e comparações realizadas entre futebolistas e 

celebridades bem conhecidas de todos. Os média criam, assim, novos heróis e mitos que 

são refigurações de mitos já existentes, como vamos verificar de seguida. 

 No dia 29 de Agosto de 2012, existe uma capa do jornal O JOGO que prova isso 

mesmo, o facto da imprensa desportiva focar os protagonistas transformando-os em 

                                                           
8
 Segundo Forster, a personagem plana é construída em torno de uma ideia ou qualidade e, por isso, 

este tipo de personagem não apresenta grande complexidade psicológica nem evolução ao longo da 

ação. Daí que geralmente funcione como representação de um grupo ou classe social, personagem 

denominada como –tipo. Definição que pode ser consultada em: 

http://www.edtl.com.pt/index.php?option=com_mtree&task=viewlink&link_id=365&Itemid=2. 
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heróis para o seu público. Nesse dia, após uma vitória do Braga, pode ler-se na capa 

“Heróis à moda do Minho”. Já a 13 de Janeiro de 2013, antes do clássico entre o 

Benfica e o FC Porto, pode ler-se “Quem decide são eles”, referindo-se aos pontas de 

lança de ambas as equipas, Cardozo e Jackson, respetivamente, pondo assim todos os 

olhos e ainda mais atenção nesses dois jogadores. O mesmo voltou a acontecer a 26 de 

janeiro de 2013, aquando do jogo do Benfica frente ao Braga, onde, desta feita, 

aparecem Lima e Éder, jogadores do Benfica e Braga, respetivamente, onde pode ler-se 

“Eles vão explodir a pedreira9”.  

 A 3 de Fevereiro de 2013 aparece uma capa com o título “Apanhem-no se 

puderem”, com a fotografica de Jackson, avançado do FC Porto, líder isolado na tabela 

dos melhores marcadores do campeonato português, enaltecendo a sua qualidade na arte 

de marcar golos em relação aos restantes jogadores. Cardozo também é uma figura que 

aparece muitas vezes destacada em relação aos seus colegas. A 15 de Março de 2013 é 

ele novamente o destaque com o título “A melhor defesa é ter Cardozo”.  

 Um dos nomes também muito apreciados pela imprensa é o de Artur, guarda-

redes do Benfica, que é muitas vezes elogiado pelas suas defesas que valem pontos para 

a sua equipa, salvando-a de situações desfavoráveis. Na publicação do dia 20 de Março 

de 2013, pode ler-se “Artur também vale títulos”, realçando a sua qualidade e 

preponderância na temporada do então líder do campeonato português10. 

 Apesar do jornal O JOGO o fazer, preciso ressalvar que a concorrência, ou seja, 

A Bola e o Record, abusa muito mais das comparações dos atletas com super-heróis 

e/ou pessoas com poderes acima da média e capazes de grandes feitos desportivos. 

Posso afirmar isto, pois foi a conclusão no trabalho citado anteriormente, realizado no 

âmbito do seminário Estudos Narrativos. Pude verificar que, por exemplo, Onyewu, 

antigo jogador do Sporting, era constantemente apelidado de Capitão América quando 

era decisivo num jogo e porque tem nacionalidade norte-americana. Também Artur, já 

citado anteriormente como guarda-redes do Benfica, é usualmente chamado de Rei 

Artur, por causa das suas boas exibições na baliza encarnada que, muitas vezes, salvam 

a sua equipa de resultados negativos. 

 Quando os jogadores foram preponderantes na vitória da sua equipa, no dia 

seguinte, veem o seu nome em destaque nos jornais. Após esse súbito protagonismo 

                                                           
9
 Pedreira é o nome dado ao Estádio do Braga. 

10
 Todas as capas do jornal O JOGO estão disponíveis no seguinte link: http://www.bancajornais.com/o-

jogo-todas-edicoes.html  
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individualizado, é conveniente realçar que todos eles tiveram direito a uma entrevista 

alargada e merecedora de primeira página. 

 O uso da palavra “herói” para classificar um jogador, dando a entender que o 

atleta é uma peça insubstituível na equipa e essencial na estratégia do seu treinador, é 

um recurso frequente no jornalismo desportivo que remete para alguém superior aos 

outros e que realizou algum feito inesquecível. 

 Gostaria ainda de realçar o caso de Eusébio, antigo jogador do Benfica e da 

Seleção Nacional de Futebol, apelidado muitas vezes de “King” ou “Pantera Negra”.  

 O caso particular de Eusébio demonstra como decorridos tantos anos do fim da 

sua carreira, os seus feitos continuam a merecer destaque em todos os meios de 

comunicação social. Esta dimensão de herói nacional que Eusébio foi elevado está bem 

patente na cobertura que todos os média sem exceção, lhe dedicaram quando ele teve de 

ser internado num hospital de Lisboa. 

  É claro que a mensagem que é passada não é a mesma, pois outrora Eusébio era 

aclamado pelas suas exibições nos relvados e pelos troféus conquistados a nível pessoal 

como a nível colectivo, tanto no Benfica como na Seleção Nacional. Agora é notícia 

pelas suas declarações ou pelo seu estado débil de saúde. Porém, o jornalista, passados 

tantos anos, voltou a utilizar o nome pelo qual o ex-futebolista era aclamado no auge da 

sua carreira, o que demonstra que os melhores jogadores nunca são esquecidos pelos 

meios de comunicação social nem pelo público. 

 Como afirmei anteriormente, o jornal O JOGO não compara tantas vezes os 

atletas a super-heróis como acontece com a sua concorrência direta, nomeadamente A 

Bola e o Record. Ou seja, não utiliza tanto essa faceta do entretenimento desportivo nas 

suas capas e textos jornalísticos, o que me parece positivo. Mas esta temática parece-me 

pertinente, daí que tenha analisado alguns textos d’ A Bola, do Record e do O JOGO 

para demonstrar que o entretenimento é uma arma muito utilizada pelos dois primeiros 

jornais no ataque às vendas e cativação do público. 

 

6.2.1 – Análise aos jornais 
 

 A edição do dia 7 de janeiro de 2012, não era uma edição qualquer, pois nesse 

dia teria lugar um clássico do futebol português que pôs frente a frente Sporting Clube 

de Portugal e Futebol Clube do Porto. O jornal Record optou por uma capa mais 
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simbólica e vistosa ao contrário do jornal A Bola e O JOGO que realçaram apenas a 

importância da partida para as equipas e perspectiva de um bom jogo com os títulos 

“Prova de fogo” e “A todo o gás”, respetivamente (Anexo XIV).  

 Já na primeira página do Record podem ler-se as frases “Capitão América contra 

Íncrivel Hulk11” e “Duelo de Super-heróis”, que espelham bem o tema deste relatório. A 

primeira página aumentou a expectativa dos leitores deste diário sobre o clássico e 

alimentou um imaginário criado no público repleto de super-heróis que “combatem” 

num relvado.  

 Porém, esta informação e histórias não chegam apenas aos leitores do Record. 

Na transmissão do jogo, os comentadores televisivos (dos canais abertos bem como dos 

privados) fizeram várias vezes menção a estes termos, nomeadamente nos lances entre 

Onyewu (o Capitão América) e o Hulk (o Incrível) dizendo frases como, por exemplo, 

“O capitão América está a ganhar o duelo contra Hulk” e também ao chamarem apenas 

o avançado do FC Porto por “Incrível”. Assim, este universo mítico criado e existente 

nos jornais especializados em desporto, saltou para a televisão e extendeu-se a um maior 

número de pessoas do que apenas o público-alvo dos jornais desportivos. Isso acontece 

porque essas expressões ficaram de tal maneira enraízadas como linguagem do 

jornalismo desportivo, que se propagam aos restantes meios de comunicação social, 

inclusive a televisão. 

 Contudo, o jogo não terá corrido de feição a nenhuma das duas equipas, nenhum 

dos jogadores evidenciados fez uso dos seus “poderes” e o jornal Record não teve 

problemas em desmitificar os jogadores. No website deste diário pôde ler-se uma notícia 

sobre o jogo com o título “Clássico sem super-heróis” e onde o texto começa com o 

seguinte excerto: “Ninguém conseguiu vestir o seu fato de super-herói e o empate a zero 

assenta na perfeição a um jogo muito fraco disputado entre Sporting e FC Porto”. 

Porém, esta desmitificação não impede que os jogadores, depois de errarem e 

mostrarem que são “humanos”, sejam de novo tratados como super-heróis, pois, 

simplesmente, naquele jogo não “vestiram o fato”, como escreveu na sua notícia o 

jornalista do Record. 

 

 

                                                           
11

 Hulk é o nome de um avançado do Futebol Clube do Porto e que dado o seu nome é frequentemente 

associado a Hulk, uma das personagens mais conhecidas da banda desenhada publicada pela Marvel 

Comics. 
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 Parece-me que ficou claro que os meios de comunicação social utilizam a figura 

dos atletas, principalmente dos futebolistas, de diversas formas e diferentes significados, 

tendo como fim o aumento das audiências, vendas e visualizações. Assim, os atletas são 

tratados pela imprensa desportiva como heróis ou vilões consoante o resultado seja 

positivo ou negativo, mas também como celebridades, pois veem a sua vida íntima e 

familiar espalhada pelas notícias, campos que nada têm a ver com o seu desempenho 

profissional. 
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7- O estágio n’ O JOGO 
  

 “Não se aprende bem a não ser pela experiência.”  

Francis Bacon 

 

 Apesar de já ter realizado um estágio curricular12 no Diário As Beiras no âmbito 

da minha licenciatura, no meu primeiro dia estava simultaneamente nervosa e 

entusiasmada por ir trabalhar numa das áreas que mais gosto, a imprensa desportiva. 

 Numa entrevista preliminar com João Araújo, o meu orientador de estágio na 

entidade acolhedora, tive a oportunidade de escolher a secção a que iria pertencer. Optei 

pela secção das “Modalidades”, pois pensei que seria benéfico para mim ter uma visão 

abrangente de várias desportos, de forma a perceber como essa secção sobrevivia num 

mundo obcecado pelo futebol.  

 Assim, comecei o estágio no dia 1 de Agosto de 2012, data em que ainda 

decorriam os Jogos Olímpicos em Londres. No primeiro dia, acabei por escrever 

notícias para o O JOGO online sobre alguns atletas portugueses que estavam em 

competição, que passaram pela supervisão do meu orientador de maneira a ele perceber 

o meu à-vontade no desporto bem como na escrita. Ao lê-las, o meu orientador 

mostrou-se agradado e disse que não teria problemas em concluir da melhor forma o 

meu estágio. 

 No segundo dia, trabalhei pela primeira vez no software de escrita para o jornal 

impresso, onde escrevi breves sobre as prestações nas modalidades olímpicas de alguns 

atletas nacionais. A primeira notícia que escrevi foi sobre automobilismo, mais 

propriamente o Mundial de Ralis, modalidade na qual não tinha grande à-vontade, daí 

ter sido um desafio interessante. Nos dias seguintes continuei a acompanhar as etapas 

das provas a contar para o Mundial de Ralis, onde estava a participar o piloto português 

Armindo Araújo.  

 Ao contrário do que eu pensava, a secção das Modalidades n’ O JOGO é 

constituída por muitos jornalistas, bem mais do que, por exemplo, o online. Daí que 

passadas duas semanas, o meu orientador de estágio me perguntasse se eu não preferiria 

mudar para o online, pois era uma recente aposta do jornal e uma secção escassa em 

recursos humanos. Eu aceitei logo, pois iria escrever o triplo ou mais do que estava a 

                                                           
12

 Como referi anteriormente, já realizei outro estágio curricular para obter o grau de licenciada em 

Comunicação social pela Escola Superior de Educação de Coimbra. 
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fazer até então. Esta mudança foi o melhor que me podia ter acontecido, pois além da 

possibilidade de escrever sobre tudo, encontrei pessoas com grande aptidão para ensinar 

ou aconselhar e colegas de trabalho que se tornaram amigos. 

 Estive no online até ao final do meu estágio curricular, onde escrevi notícias, 

publiquei vídeos e fiz crónicas de jogos. A discrepância do ritmo de trabalho da 

imprensa para o online é enorme, pois temos a pressão de publicar mais rápido que a 

concorrência, não descuidando da qualidade. Além disso, no jornalismo digital temos 

logo o feedback do nosso trabalho, porque conseguimos ter acesso ao número de 

visualizações bem como aos comentários dos leitores no website do jornal e nas redes 

sociais. 

 No final, a minha mudança para o jornalismo online acabou por revelar-se uma 

boa escolha, pois, durante o meu estágio, escrevi muitas notícias, sobre as mais diversas 

modalidades, polémicas, fait-divers, crónicas de jogo, curiosidades, entre outras, o que 

ampliou o meu conhecimento e experiência sobre a temática de forma significativa.  

Também consegui perceber que o diretor do jornal mantém uma relação muito próxima 

com os jornalistas e que está sempre atento a tudo o que é publicado quer no online quer 

na edição impressa, aconselhando e dando ideias, o que considero ser a forma mais 

correta de liderar um órgão de comunicação social. 

 Desta forma, também pude perceber e entrar mais na questão que dá nome ao 

presente relatório, ou seja, pude constatar ainda mais de perto como o entretenimento 

faz parte do quotidiano do jornalismo online, situação não tão flagrante na imprensa 

desportiva. 

   

7.1 - Breve contextualização da empresa 
 

  

 O JOGO é um jornal desportivo de publicação diária em Portugal que surgiu 

a 22 de fevereiro de 1985.  Atualmente, é parte integrante do Grupo Controlinveste 

Media, enquanto a versão online é gerida pela Sportinveste Multimédia SA.  

 O diretor é José Manuel Ribeiro e tem Jorge Maia como diretor-adjunto. O 

JOGO é um jornal desportivo que tem duas edições, uma a norte e outra a sul, e possui 

uma tiragem média perto dos 28 mil exemplares (dados de 2010). No dia 1 de junho de 
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2012, o jornal mudou o visual do seu website para um design mais moderno, apostando 

também nos jogos em direto. 

Quanto à redação do Porto, onde estagiei, não sendo muito grande, tem um 

ambiente familiar e até mesmo de diversão em variados momentos.  

No Porto, a redação está dividida pelas secções FC Porto, onde se escrevem as 

notícias sobre o futebol da equipa portuense; a secção Nacional, onde se noticiam parte 

das restantes equipas nacionais; a secção Modalidades, que se debruça sobre o hóquei 

em patins, andebol, basquetebol, atletismo, entre todas as outras modalidades que não o 

futebol; a secção Internacional, que desenvolve as notícias do futebol nos países 

estrangeiros, com especial destaque para as equipas e campeonatos onde alinham 

jogadores portugueses; a secção J, onde se elabora o suplemento diário J e a revista 

dominical, ambos com destaques além do desporto, ou seja, com uma forte vertente de 

entretenimento. Depois, as secções Benfica, Sporting e parte do Nacional, estão a cargo 

da redação de Lisboa. 

 Foi depois da empresa Jornalinveste S.A. ter adquirido o jornal à empresa JN, 

em março de 1994, que a publicação registou o maior crescimento de vendas da sua 

história. Segundo dados do Bareme Imprensa, da Marktest, publicados num artigo do 

jornal O JOGO, este passou de uma tiragem anual de 4,7 milhões de jornais, em 1994, 

para 12,3 milhões, dois anos depois. Atualmente, a tiragem cifra-se em 

aproximadamente 15 milhões de jornais por ano.  

Após a reformulação de 1994 a que o jornal foi sujeito, na altura em que foi 

adquirido pela Jornalinveste, O JOGO passou a ter uma distribuição mais homogénea 

por todo o país, com redações em Lisboa e no Porto, com centros de impressão a Norte 

e a Sul. 

 Segundos dados de 2012 do Bareme Imprensa e APCT13, O JOGO foi o décimo 

segundo jornal mais lido e possui uma maior distribuição no Norte do país, com a maior 

fatia das vendas a recair sobre o Litoral Norte. É ainda de acrescentar que 87,4% dos 

leitores são do sexo masculino e a faixa estária que mais lê esta publicação tem idades 

compreendidas entre os 25 e os 34 anos. As classes médias e baixas são as que mais 

adquirem o diário desportivo em questão. 

                                                           
13

 Os dados referidos podem ser consultados online através do documento disponível em 

http://www.novaexpressao.pt/userfiles/file/NE%20REPORT%20n%C3%82%C2%BA15%20Press%20-

%20Mar%C3%83%C2%A7o%202012.pdf. 
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O Record é o jornal desportivo com maior audiência (9,4%), seguindo-se A Bola 

(9,3%) e O JOGO (6,3%). Já a revista J, suplemento semanal do jornal O JOGO (nas 

bancas todos os domingos), é a publicação mais lida no segmento das revistas 

masculinas, ficando à frente da Men's Health e da GQ. Esta revista dedica-se a notícias 

mais leves e sobre a vida dos protagonistas dos jogos, ou seja, exclusivamente à 

vertente do entretenimento. Esta publicação possui um maior número de leitores no 

Litoral Norte e quem mais lê esta revista tem idades compreendidas entre os 25 e os 34 

anos e, na sua maioria, pertencem à classe média. 

 

7.2 - O JOGO online 
 

 

A edição eletrónica do jornal O JOGO é gerida pela Sportinveste Multimédia e 

detém enorme sucesso no mundo da informação desportiva. É o diário desportivo 

pioneiro no universo da internet, com publicações diárias desde 1998. De acordo com a 

Netscope, da Marktest14, O JOGO online ocupa a terceira posição no ranking por 

visitas, somente superado pelos desportivos A Bola e Record. Na quarta posição aparece 

o website Maisfutebol. 

Além do acompanhamento do futebol, nacional e internacional, também as 

modalidades são devidamente abordadas na edição eletrónica. Depois, têm ainda lugar 

os editoriais, comentários e análises especializadas, o acompanhamento dos jogos em 

direto, a disponibilização de vídeos da Liga Portuguesa, bem como as suas estatísticas e 

as dos campeonatos europeus mais importantes, como é o caso da Alemanha, Espanha, 

Inglaterra e Itália. No website também existe um espaço dedicado exclusivamente às 

fotogalerias, aos vídeos, aos conteúdos da revista J e outros, tais como programação da 

tv, os números dos jogos da Santa Casa da Misericórdia, a meteorologia e a data dos 

próximos jogos de futebol. 

Assim, o website d’ O JOGO divide-se em seis principais categorias: edição 

online, jornal do dia, revista J, multimédia, blogues e campeões há muitos, página que 

dá acesso a reportagens especiais. 

Dentro da edição online temos acesso às subcategorias: futebol, internacional 

modalidades, opinião, estatísticas, jogos em direto e insólito.  Ao clicar em futebol 

                                                           
14

 http://www.netscope.marktest.pt/ranking/Jul13/Rank_Jul_2013_Visitas.htm 
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temos acesso a todas as notícias relativas ao que se passa no desporto-rei em Portugal, 

na I Liga, II Liga, Não profissional, Taça de Portugal, Taça da Liga e Formação. Já no 

espaço dedicado ao Internacional podemos ver conteúdos sobre a Liga dos Campeões, 

Liga Europa e espaços especiais dedicados a Cristiano Ronaldo, a Mourinho, aos 

portugueses e à seleção nacional.  

Nas modalidades podemos ver notícias sobre os desportos com menos 

visibilidade como, por exemplo, andebol, basquetebol, futsal, hóquei em patins, motores 

e outras.  

Na página da opinião existem vários artigos elaborados por jornalistas d’ O 

JOGO bem como pelos seus diretores sobre os mais variados temas dentro do desporto, 

não apenas sobre futebol.  

Nas estatísticas podemos analisar o desempenho das equipas em todos os 

escalões de futebol bem como das formações dos principais campeonatos europeus.  

Nos Jogos em direto podemos acompanhar os jogos que estão a decorrer minuto 

a minuto, onde são relatadas as principais jogadas.  

Por fim, na página Insólito, podemos ver e rever o que de mais espetacular e 

inesperado aconteceu no mundo desportivo a nível global. 

      

 

 
 

 

 

 

 

 

 



43 

 

8- Experiências, reflexões e aprendizagens 
 

                                                                                                      “À excepção de nossos pensamentos  
     não há nada de tão absoluto em nosso poder.”  

Renée Descartes 

 

Ao longo de três meses integrada num ambiente novo com pessoas diferentes e 

sendo a minha primeira experiência numa redação de um jornal desportivo, é normal 

que questione tudo o que me rodeia e o que se desenvolve ao meu redor, refletindo 

sobre os mais variados temas e fazendo a ligação das problemáticas e dos conceitos 

aprendidos durante a minha formação com o que se passa no quotidiano real da 

profissão. 

Só contestando é possível avaliar o meu desempenho e melhorar o que não foi 

tão bem feito e/ou o que poderia ter realizado mais e melhor, evitando os futuros erros e 

alargando os meus conhecimentos e horizontes. Depois de refletir é possível evoluir. 

 

8. 1- Predominância do futebol sobre as modalidades 
 

 

Na imprensa desportiva portuguesa existe um fosso gigantesco entre a atenção 

dada ao mundo futebolístico e todas as restantes modalidades e o jornal O JOGO não é 

exceção.  

Mesmo durante a realização dos Jogos Olímpicos em Londres, no ano passado, 

todas as capas focaram as novidades do desporto-rei. A única vez em que isso não 

ocorreu foi após a conquista da medalha de prata, em K2 1000 metros de canoagem, 

pelos portugueses Fernando Pimenta e Emanuel Silva. Nesse dia, toda a imprensa 

realçou esse feito, mesmo os jornais generalistas, excetuando o caso do jornal Record 

que preferiu pôr na capa alguma notícia menos relevante sobre Benfica ou Sporting, 

demonstrando e seguindo assim a habitual filosofia da imprensa desportiva. 

Nessa altura ainda estava a colaborar na secção Modalidades e vi os jornalistas 

da mesma a rejubilarem com a opção do jornal O JOGO em dar atenção aos atletas 

olímpicos e defendendo que o facto de se realçar as modalidades não faz baixar as 

vendas. E esta é uma questão importante. Os jornais defendem-se das pessoas que os 

acusam de serem obcecados pelo futebol, dizendo que apenas dão aos leitores/sociedade 



44 

 

o que elas querem ver. Será mesmo assim? Ou o futebol movimenta demasiado dinheiro 

e interesses para ser ignorado? Quando não existiam as redes sociais, só através de 

inquéritos e sondagens sabíamos a opinião do público. Agora, em plena era da internet 

2.0, sabemos o que pensam os leitores no instante em que publicamos uma notícia ou 

uma capa. Lembro-me de ver os comentários na publicação onde o Record divulgava a 

sua capa do dia e as dezenas de comentários que se seguiram eram de desaprovação 

para com a escolha dos editores desse jornal de não destacarem o sucesso dos lusos em 

terras de Sua Majestade, naquela que é a competição desportiva mais importante de 

sempre. 

Outra situação em que as modalidades estiveram no foque de toda a atualidade 

foi o caso de dopping do ciclista Lance Armstrong. Este acontecimento tinha muitos dos 

critérios de noticiabilidade para ser destacado, mas o jornalista que escreveu a peça para 

o online não a pôs imediatamente em destaque no site oficial d’ O JOGO. Depois da 

correção do diretor e de a notícia ter ficado em destaque, o artigo teve um elevado 

número de comentários sobre uma das maiores figuras do ciclismo. Durante uns dias 

foram noticiadas as opiniões de outros ciclistas profissionais sobre o caso, algumas 

escritas por mim, como se poderá ler no Anexo XV. 

Tendo a liberdade de fazer notícias sobre o que quisesse, quando o editor do 

online não me pedia nada específico, muitas vezes optava por procurar e atualizar as 

peças sobre as modalidades. Mesmo que não sejam tão comentadas como as 

publicações sobre futebol, penso que não devemos descuidar estas informações porque 

há minorias que preferem outros desportos e alguns comentários de leitores transmitiam 

precisamente isso.  

Os artigos de futebol possuem diferenças em termos de discurso em comparação 

com as notícias sobre as modalidades, pois em algumas partes dos textos se observam 

nítidas intromissões pessoais e juízos de valor do jornalista. Se virmos, por exemplo, 

um artigo sobre ténis, podemos verificar que o artigo é na sua totalidade factual, 

reportando o que se passou na partida bem como o resultado do jogo e as suas 

consequências para o tenista em termos de classificação no ranking mundial. Esse facto 

deve-se ao espaço que cada modalidade disponibiliza, o que limita o que se possa dizer 

sobre o tema, onde só cabe o mais importante. 

Por vezes, também aparecem artigos com um olhar mais pessoal dos jornalistas 

nestas modalidades, mas são muito menos frequentes e não ganham a dimensão do 

desporto mais praticado em Portugal, o futebol. 
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 Toda a importância dada ao futebol no nosso país e a inevitável supervalorização 

dos principais protagonistas é, já à partida, facilmente demonstrável: os três jornais 

desportivos portugueses apresentam todos os dias uma edição de quarenta páginas onde 

apenas cinco delas são dedicadas a outras modalidades, programação televisiva e fait-

divers, ou seja, 87,5 % do conteúdo destes jornais desportivos portugueses refere-se a 

futebol.  

 Os média podem defender que dão ao público-alvo o que eles querem ler, mas 

também é percetível que os mesmos aumentam o interesse e as polémicas do meio 

futebolístico, relegando e não incentivando as restantes modalidades.  

 Um país tão pequeno como Portugal consegue que três jornais diários 

especializados em desporto sobrevivam e isso só é possível quando o tema é realmente 

interessante para o público. Essa importância é facilmente verificada quando 

consultamos a tabela com os nomes dos quinze programas mais vistos em 2012 na 

televisão e qual o programa líder de audiências desde o ano de 2004. Segundo a grelha 

elaborado pelo jornal Meios & Publicidade, doze dos quinze programas são jogos de 

futebol e o programa mais visto em todos os anos desde 2004 também (Anexo IV). É 

um dado claro da dimensão e massificação deste desporto em Portugal. 

 

8.2 - A diferença entre a imprensa e o online 
 

 

Uma das grandes diferenças que senti entre escrever para um jornal impresso e 

para o O JOGO online é que na segunda temos acesso imediato às opiniões dos leitores 

sobre o acontecimento noticioso bem como sobre a forma como foi relatado e/ou 

escrito. O mais pequeno lapso, principalmente quando as notícias são partilhadas no 

Facebook, suscita dezenas de comentários a corrigir e a condenar, situação que os 

jornalistas n’ O JOGO comentavam frequentemente.  

Essa exigência dos internautas não me assustou, pelo contrário, a mesma motiva-

nos a querer fazer mais e melhor. Com o tempo, começamos a perceber o que os leitores 

gostam mais de ver e adequar mais ainda a forma de escrever a quem nos lê. 

Outra das vantagens do jornalismo online é a diversidade de ferramentas que 

temos ao nosso dispor para informar e entreter os internautas como, por exemplo, as 
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galerias de fotografias com namoradas e/ou mulheres de jogadores, carros e, ainda, os 

vídeos.  

No online podemos complementar uma crónica de um jogo com o vídeo de um 

momento marcante dessa partida, como fiz na crónica sobre um jogo da Liga Europa, 

presente no Anexo XVI. Exemplo da utilidade da inclusão de um vídeo numa notícia 

pode também ver-se no Anexo XVII, onde um artigo sobre um momento caricato ganha 

ainda mais vida quando se pode ver com imagens o que e como tudo se passou. 

Mas, como vimos anteriormente, o website d’O JOGO tem um espaço dedicado 

apenas a vídeos de grandes golos, por exemplo, como os presentes no Anexo XVIII. 

 

 

8.3 - Deadlines e a necessidade de ser o primeiro  
 

 

A pressão e o tempo são dois dos principais adversários do bom trabalho dos 

jornalistas. Por vezes, os profissionais não têm o devido tempo para confirmar a 

informação das fontes e as informações com a pressa de dar uma notícia exclusiva.  

Este conceito está também diretamente ligado à, cada vez maior, concorrência 

entre os órgãos de comunicação social que pretendem ter mais audiências, leitores ou 

ouvintes. Refere a este propósito Isabel Travancas (2002):  

 

“o deadline, um termo muito usado nas redações que vivenciam o 
jornalismo diário, quer dizer literalmente “fim da linha”, ou “prazo final” e é o 
grande fantasma dos jornalistas. Ou seja, em determinada hora, a reportagem 
deverá estar pronta, aconteça o que acontecer, esteja como estiver, depois do 
deadline o material não interessará mais, pois não sairá na edição do dia em se 
tratando de TV ou rádio, ou na edição do dia seguinte, quando o veículo for um 
jornal diário. Ao fator do deadline, soma-se ainda outra característica da 
imprensa diária padronizada: a temporalidade. A notícia terá um consumo 
imediato, o texto é efémero, será substituído em algumas horas. Novos factos ou 
mesmo factos que merecem maior atenção ganharão novos textos e 
interpretações.”  

  

No meu estágio houve um dia em que faltou a internet durante boa parte da tarde 

e instalou-se o caos na redação. Em primeiro lugar, não podíamos atualizar o site oficial 

d’O JOGO nem partilhar as notícias nas redes sociais e, em segundo, os jornalistas da 
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edição impressa também não podiam efetuar pesquisa e nem aceder ao software de 

escrita, ao ponto de se ter chegado a temer não haver tempo de fechar a edição 

atempadamente.  

Nesta situação pode ver-se que o deadline é um dos maiores motivos de stress 

para os jornalistas da imprensa escrita desde sempre. No caso dos jornalistas do online 

existe outro fator de pressão nos mesmos: o facto de terem de ser os primeiros a dar 

uma notícia. Essa é a grande diferença entre a versão online e a impressa de um jornal, 

pois na primeira além de termos de ser rápidos a escrever não podemos deixar de ser 

rigorosos nem falhar, pois as reações não se fazem esperar nos comentários dos leitores.  

Mesmo que não tenhamos muitas informações sobre um determinado 

acontecimento, há a pressão de sermos os primeiros a noticiar. Por exemplo, certa vez 

estava a fazer pesquisa pelos média desportivos internacionais bem como nas redes 

sociais e vi indícios de que Sá Pinto, na altura treinador do Sporting, tinha rescindido 

com o clube, mas nenhum jornal desportivo tinha noticiado. Fui imediatamente dizer ao 

editor do online que ligou aos jornalistas que cobrem a atualidade do Sporting e 

confirmou. Apesar de não sabermos mais nada, publicámos a notícia e referimos que 

estava “em atualização”. Ou seja, no mundo online o facto de ser o primeiro a noticiar é 

algo crucial para um jornal e não interessa quantas informações tenhamos sobre o 

acontecimento. O importante é dar a notícia principal primeiro do que a concorrência. 

 

  8.4 - Trabalho de equipa 
 

 

Seria impossível fazer uma edição diária se numa redação não houvesse trabalho 

de equipa.  

N’O JOGO, os jornalistas pediam a opinião aos colegas o que demonstra uma 

entreajuda entre os membros da redação, em que todos sabem em que cada um está a 

trabalhar e pedem ajuda aos restantes, mesmo aos superiores, pois todos dão o seu 

parecer.  

Na secção do online, os meus colegas pediam para reler alguns artigos, 

principalmente aqueles que eram escritos muito depressa, devido à importância de 
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estarem rapidamente no site. No caso dos meus artigos, obrigatoriamente, eles 

passavam pelo editor antes de serem publicados. 

Lembro-me de um conselho dado pela minha docente de jornalismo de imprensa 

durante a minha licenciatura de que devíamos dar os nossos textos a alguém para ler e, 

nos dois estágios curriculares que já efetuei, esse conselho verificou-se como algo 

essencial para os estagiários e jornalistas, pois de tanto lermos um artigo chegamos a 

um ponto que não vemos os erros que para outra pessoa serão imediatamente 

percetíveis.  

Sem trabalho de equipa a secção online não funcionaria, pois, devido aos poucos 

recursos humanos existentes na mesma, caso não houvesse entreajuda e cooperação não 

seria possível publicar tantas notícias, vídeos e fotogalerias. Por vezes, fazia manhãs 

apenas com outro jornalista e com tantas declarações de treinadores e jogadores antes 

dos jogos para o campeonato português e espanhol que também noticiamos devido ao 

número elevado de portugueses que participam na Liga Espanhola só com coordenação 

conseguíamos publicar tudo o que era relevante. Com a crise socioeconómica que 

estamos a enfrentar e com a redução de profissionais nas redações, os jornais só 

conseguem estar nas bancas no dia seguinte devido à dedicação e cooperação entre os 

jornalistas. 

Quando há jogos das competições europeias, nomeadamente na Liga dos 

Campeões e na Liga Europa, que conta com a participação de muitos clubes 

portugueses, há muito trabalho porque, além das notícias sobre esses clubes, também 

não podemos esquecer os adversários dos mesmos nos respetivos grupos. Assim, há o 

jogo em direto no site, em que um jornalista escreve as incidências do jogo minuto a 

minuto para aqueles que não estão a ver televisão. Posteriormente há a crónica do jogo, 

as notícias com as declarações dos protagonistas. Acresce que este procedimento aplica-

se a todos os jogos dos clubes.  

Antes dos estágios que realizei, não tinha noção que o ambiente de um jornal 

fosse assim, pelo contrário, pensava que era cada um no seu canto com os seus textos e 

os seus afazeres. Ainda bem que não é. Assim, à mínima coisa que eu necessitasse ou 

dúvida que tivesse ouviam-me com atenção a qualquer hora. 

Laércio Castro (2009: 4) refere-se ao trabalho em equipa nas redações nestes 

termos:  
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“O jornalismo é uma profissão que exige dos operários da informação 
um trabalho em equipa. Somos eternos dependentes do outro próximo e do 
outro remoto. O outro próximo é a minha equipa. E entenda-se por equipa uma 
formação coesa, dinâmica, curiosa e metódica.” 

 

 8.5 - Técnicas de escrita 
 

Na formação académica aprendemos como escrever textos jornalísticos, 

compreendendo que a escrita é diferente em relação a um romance ou a um trecho de 

poesia. Mas, cada jornal tem o seu próprio estilo, por vezes descrito no seu Livro de 

Estilo, documento que enuncia os princípios e as normas pelas quais o jornal se rege e 

permite ao leitor tornar-se conhecedor das finalidades das editorias e das diretrizes que 

regulam o trabalho editorial.  

No jornal onde estagiei não há Livro de Estilo, mas com as correções, as “dicas” 

dos jornalistas e lendo sempre a edição, aprendi qual a maneira de escrever do agrado 

dos editores.  

Com a experiência do estágio aprendi a escolher melhor os títulos ora 

informativos ora mais descritivos, consoantes os casos, e a saber separar mais 

rapidamente o relevante do acessório.  

As primeiras notícias foram escritas calmamente, lendo e relendo, escolhendo o 

que mais importante queria retirar de um acontecimento, privilegiando títulos mais 

informativos para não correr tantos riscos. Depois, a escrita foi ficando mais rápida e 

natural, com as ideias já ordenadas e com as prioridades estabelecidas o que torna tudo 

mais simples. Aí sim, comecei a experimentar outro estilo de títulos, os que cativam e 

jogam com as palavras. Percebi que prefiro usar a criatividade e os trocadilhos e que 

pretendo cativar para que leiam o resto do texto. Por exemplo, no anexo XIII, está uma 

notícia que escrevi intitulada “Cebola fez chorar Plzen”. Não é um título informativo, 

pois utilizei a alcunha do jogador que marcou o golo da vitória do Atlético de Madrid 

sobre o Plzen. Como vimos anteriormente, no jornalismo desportivo existe uma maior 

liberdade no discurso utilizado, desde que seja cumprido o seu propósito. 

Assim, para esclarecer, segundo Mar de Fontcuberta (1999), os títulos podem ter 

três objetivos:  

1- anunciar e resumir a informação da notícia;  

2- convencer do interesse daquilo que se conta;  
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3- serem inteligíveis por si próprios, para que o leitor consiga imediatamente 

encontrar o facto. 

 

Claro que é preciso ter em conta os géneros jornalísticos, os temas, o público-

alvo do jornal e a sua linha editorial. 

Depois de assimilar o estilo de escrita do jornal e de o verificar nas notícias e nas 

entrevistas, surge a oportunidade de experimentar outro género jornalístico: a crónica. 

Neste caso a visão subjetiva e a sensibilidade do jornalista já pode ganhar espaço e a 

forma de redigir pode tornar-se mais livre de modo a conceder ao leitor as sensações, os 

cheiros, a visão do ambiente que se pretende revelar, levando quem lê ao lugar do 

acontecimento. No Anexo XVI, está presente um exemplo de uma crónica de um jogo 

da Liga Europa redigida por mim.  

Porém, em nenhum género se esquece das principais características das notícias 

que encerram o essencial das formas narrativas dos textos jornalísticos, com o objetivo 

de informar qualquer pessoa independentemente das suas habilitações literárias ou 

pertença social: a clareza, a veracidade, a concisão, a simplicidade e a precisão. 

Por vezes, relia os meus textos e mudava certas palavras que pensava não serem 

tão acessíveis a certas pessoas e que estariam a pôr em causa a minha clareza e 

simplicidade, algo com que sempre tive cuidado. No início, a clareza é difícil de atingir, 

porque queria sempre pôr todas as informações e se calhar prejudicava a facilidade de 

compreensão por a informação pecar pelo excesso. 

 Com o avançar do estágio e à medida que aprendi a lidar com a seleção do que 

seria dito, foi possível melhorar a clareza também. Mas, a minha principal preocupação 

foi sempre a veracidade, devido à responsabilidade pelo nome do jornal. Do que não 

tinha a certeza ou ia confirmar ou simplesmente retirava para evitar erros e distorções da 

realidade. É gravíssimo cometer lapsos por mera falha de confirmação, mesmo para um 

estagiário.  

Quando vamos para estágio é suposto conhecermos o essencial do jornalismo, 

mas é no estágio que aprendemos técnicas, melhoramos e treinamos o que já sabemos, 

de modo a trabalhar cada vez mais rápido e melhor. Só com a prática é que 

conseguimos debater as teorias, conceitos e valores ético-deontológicos, percebendo 

que as noções teóricas do jornalismo estão desfasadas da realidade. Por exemplo, 

algumas notícias publicadas na edição online dos jornais carecem de confirmação, pois 

apenas são traduzidas e/ou reproduzidas dos médias internacionais. Esse facto 



51 

 

demonstra que as edições online focam-se muito no entretenimento, de forma a 

conseguir mais leitores e visualizações. 

 

 

 

8.6 - A Convergência 

 

Apesar de já todos conhecermos a importância e a dimensão do jornalismo 

online, os jornalistas mais antigos ainda olham com desconfiança para as novas 

tecnologias e consideram este tipo de jornalismo como menor.  

O JOGO tinha estreado há poucos meses o novo site quando cheguei para 

realizar o estágio e a secção ainda tem poucos jornalistas. Por isso, quando necessário, 

um dos jornalistas da redação vinha ajudar o online, sem grande vontade. Através de 

conversas, eles não percebiam como aguentávamos tantas horas à frente do computador, 

a publicar notícias quase sem parar para respirar ou fazer refeições.  

Como o jornalismo online ainda está em desenvolvimento e implementação n’ O 

JOGO e devido à falta de profissionais, o jornal ainda não está a aproveitar todas as 

potencialidades que o mundo digital nos proporciona como, por exemplo, a 

possibilidade de realizar reportagens multimédia, prognósticos dos jornalistas antes dos 

jogos, entre outros, tal como a concorrência já efetua.  

Para realizar estes trabalhos é preciso um jornalista que saiba utilizar uma 

câmara de filmar e editar uma peça, funções para as quais os jornalistas mais antigos 

não estão preparados e nem querem estar, pois vivem para o jornal em papel e nem 

querem contribuir para um possível fim do mesmo, algo que acredito que nunca virá a 

acontecer, pois ambos os suportes têm as suas vantagens e funções.  

Esta relutância não acontece só na redação d’O JOGO, porque já tinha 

verificado o mesmo aquando do meu estágio para a obtenção do grau de licenciada, em 

que os jornalistas diziam que não conseguiriam tirar fotografias, tirar notas e filmar tudo 

ao mesmo tempo.  

Toda esta situação levou-me a pensar no conceito da convergência na prática 

jornalística. Como diz Anabela Gradim (2003: 1):  
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“O jornalista do futuro será uma espécie de MacGyver. Homem dos mil 
e um recursos, trabalha sozinho, equipado com uma câmara de vídeo digital, 
telefone satélite, “laptop” com software de edição de vídeo e HTML, e ligação 
sem fios à internet”. 

 
Tal como as tecnologias vão evoluindo, o jornalismo tem de se adaptar e 

aproveitar as novas ferramentas que tem ao seu dispor que poderão melhorar o 

desempenho e ajudar a alcançar cada vez melhor, mais rápido e em tempo real a 

finalidade do seu trabalho como “construtor da realidade”. 

Como explica, por seu lado, Janet Kolodzy (2006: 1): 

 

“A convergência tem a ver com ser suficientemente flexível para 
fornecer notícias e informação a qualquer um e a toda a gente, em qualquer 
altura e a toda a hora, em qualquer lugar e às vezes em todo o lado sem 
abandonar os valores jornalísticos fundamentais. A convergência recentra o 
jornalismo na sua missão principal – informar o público acerca do mundo da 
melhor maneira possível e disponível. A convergência tem como objetivo dar 
escolhas às audiências através da coordenação e cooperação na recolha e 
apresentação de notícias”. 

 

A resistência dos jornalistas relativamente ao online fez-me pensar se os média 

estarão completamente preparados e consciencializados em relação à nova realidade do 

jornalismo que, a pouco e pouco, se vai impondo sem pedir autorização. Alguns temem 

que este fator leve ao fim da profissão de jornalista. Porém, como afirma Arturo Merayo 

Pérez (1997: 5):   

 

“...todos os meios serão multimeios, a verdadeira especialidade 
dos futuros profissionais da informação será a capacidade de trabalho 
em todos eles, selecionando e interpretando informação com 
criatividade a suficiente para dispor agradavelmente essa informação”.  

 

Com efeito, acreditamos que a função do jornalista nunca irá desaparecer, pois 

existe tanta informação que irá ser sempre preciso alguém para a filtrar com qualidade, 

responsabilidade e ética. 
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8.7 - Homogeneização das notícias 

 

Por ter tido acesso ao modo como a recolha de dados e as notícias são feitas e 

dado que me foi possível comparar com o trabalho efetuado pelos outros órgãos de 

comunicação social, pude constatar a tão falada homogeneização das notícias que 

chegam ao público. 

Este facto acontece devido aos jornalistas dos variados média seguirem a agenda 

do dia, ou seja, cobrirem as conferências de imprensa dos treinadores e jogadores, e 

acederem aos mesmos meios difusores das últimas novidades como, por exemplo, a 

Lusa. No caso dos jornais desportivos, também estamos sempre atentos às notícias dos 

principais jornais especializados em desporto de Espanha, Inglaterra, Itália, França e 

Brasil, sendo, por isso, necessário que o jornalista consiga dominar de forma satisfatória 

diversas línguas. 

Para poder escrever as notícias internacionais torna-se imprescindível aceder a 

essa página que contém todas as notícias (Lusa), que é visitada por todos, pois estamos 

demasiado longe para cobrir esses acontecimentos. 

O processo de recolha de dados e os mesmos emissores de informação e dos 

eventos faz com que haja uma uniformização da informação, ou seja, todos os meios de 

comunicação social divulgam as mesmas notícias e acontecimentos que já foram 

escolhidos de antemão pelas agências noticiosas. Assim, o que se passa é que hoje em 

dia só é noticiado o que as pessoas (os protagonistas do desporto) querem noticiar e os 

jornalistas normalmente seguem essa agenda.  

Nas épocas do ano menos movimentadas em termos de acontecimentos é que há 

lugar para os jornalistas fazerem o seu verdadeiro papel, o de investigar, podendo fazer 

reportagens originais com os protagonistas. 

A internet, além de contribuir para a uniformização das notícias, vai ajudar à 

destruição da criatividade, da autonomia e da capacidade de ser distribuído às massas 

várias visões de um mesmo acontecimento, pois todos lhes estarão a conceder a mesma, 

não suscitando a discussão e a reflexão sobre os temas tratados. 

É assim que os pontos mais fortes do jornalismo vão sendo esmagados pela 

concorrência, porque ninguém quer ficar atrás de ninguém e, então, preferem a 

imitação, pela uniformização da informação, pela falta de criatividade e pelo jornalismo 
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de secretária ao invés do jornalismo com os olhos postos na realidade e no mundo e não 

no computador. 

Claro que a linha telefónica foi uma invenção extremamente indispensável para 

o jornalista, pois pode-se ter acesso na hora às informações e é possível fazer-se 

entrevistas e pedir declarações de modo a completar rapidamente uma notícia, 

melhorando o seu interesse e permitindo a sua clarificação. Porém, ao invés de ser 

tratada como mais uma ferramenta de trabalho, tornou-se quase como a única via atual 

de conseguir informações. Penso que uma investigação “in loco” e uma conversa 

presencial servem melhor o jornalismo, pois a interação entre jornalista e fonte torna-se 

mais próxima.  

 

8.8 - A (im)parcialidade 
 

 

A imparcialidade é salvaguardada no ponto um do Código Deontológico (Anexo 

XIX) que refere que os factos devem ser interpretados com honestidade e que não 

podem ter a opinião do jornalista que os trata.  

Por vezes, nas aulas falava-se da sua dificuldade quando tratávamos um tema 

sobre o qual temos opinião ou afeto. Ora, o jornalismo desportivo refere-se a um tema 

que mexe com a emoção, ou seja, é algo irracional, que não controlamos.  

Quando se fala no nosso clube é difícil alhearmo-nos e, mesmo fazendo tudo 

para não interferirmos no que aconteceu, há sempre aquele receio de o fazermos sem 

intenção. Mas tentei ao máximo não tomar partido e descrever os acontecimentos dos 

jogos sem dar uma opinião condicionada, sem valorizar as minhas afinidades, 

cumprindo a deontologia que a profissão exige. É possível manter longe o que 

pensamos se soubermos como fazê-lo, tendo na cabeça a teoria e o aviso quanto a este 

conceito tão frágil e tão abordado nas aulas para que na prática se consiga um artigo 

isento. 

Anteriormente falámos do facto de os jornalistas contribuirem para a coesão 

nacional à volta da seleção, apelando ao patriotismo. O desporto proporciona o 

confronto entre nações, regiões, cidades e até dentro da mesma cidade, tanto a nível 

individual como de clubes e seleções nacionais. Quando a matéria é sobre a seleção 
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nacional há um tomada de partido óbvia por parte dos jornalistas, como vimos 

anteriormente. Esta parcialidade vai um pouco contra o que o jornalismo defende, pois 

os jornalistas deixam levar-se pelo lado da emoção e cedem ao chamamento da pátria e 

à necessidade de agradarem à totalidade da sua audiência.  

Esta posição não é a mesma quando os mesmos profissionais cobrem as provas 

nacionais entre clubes portugueses, onde vigora a imparcialidade. Isto acontece porque 

enquanto a parcialidade demonstrada quando o assunto é a seleção nacional não é mal 

vista pelos leitores, pelo contrário, se houver a mínima evidência de que um jornalista 

não está a ser neutro em relação aos clubes, cria-se uma onda de indignação e crítica à 

preferência demonstrada.  

O oposto é visto como uma obrigação moral e de patriotismo. Diz sobre o 

assunto Coelho (2001: 65): 

 

 “...palavras como ‘nós’, ‘eles’ e os ‘nossos’ são usadas sem qualquer 
problema e fazem parte de todo um conjunto de vocábulos que transmitem uma 
posição de favoritismo claro (o contrário seria duramente criticado pelos 
ouvintes, leitores, espectadores ‘nacionais’). O comentador torna-se mais um 
adepto entre muitos, já que o valor que se encontra em jogo é a nação”. 

 

Assim, em todos os meios de comunicação social e, de acordo com o mesmo 

autor, os atletas surgem como “embaixadores de Portugal, cujo desempenho pode pôr o 

país em destaque aos olhos dos outros e segundo o qual a representação nacional é tida 

como o mais alto valor e interesse na prática desportiva competitiva” (Coelho, 2004: 

29). 

Concluindo, algo como a parcialidade só é permitida nas publicações desportivas 

e apenas quando os artigos se referem à seleção nacional, pois os profissionais pensam 

que “defender e honrar Portugal é o objectivo mais importante de qualquer participação 

em competições internacionais, missão que se estende à própria função de quem noticia 

e comenta as participações portuguesas nas referidas provas” (Coelho, 2004: 30). 

 Podemos dizer que o prestígio do país e dos portugueses está em jogo em cada 

encontro desportivo internacional, como verificámos anteriormente. 
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8.9 - Subjetividade 
 

 

 Todos sabemos que é impossível ser completamente objetivo em jornalismo, 

pois todas as notícias são escritas por seres humanos que filtram a informação e só 

publicam a parte que consideram mais importante. 

  Assim, a palavra objetividade há muito que desapareceu do Código 

Deontológico dos Jornalistas e surgiram outros conceitos para definir o que se 

pretendia, tais como as palavras lealdade e honestidade (Anexo XIX).  

 Porém, uma coisa é certa. Se a subjetividade não pode existir nos conteúdos 

jornalísticos, o jornalismo desportivo, como vimos anteriormente, beneficia de uma 

maior liberdade nos seus textos.  

 Pude verificar isso mesmo numa pequena análise elaborada no âmbito de um 

trabalho para o seminário Estudos Narrativos. Fazendo uma análise comparativa entre a 

edição do jornal A Bola e o Record, do dia 4 de Janeiro de 2012, dia posterior ao jogo 

para a Taça da Liga entre o Vitória de Guimarães e o Benfica. Nesse jogo os visitantes 

venceram por 1-4. Na altura optei por realizar uma análise apenas com os dois jornais 

desportivos mais vendidos, mas no âmbito do presente relatório analisarei também O 

JOGO.  

 O jornal A Bola optou pelo título “Super Cardozo” (Anexo XX), colocando em 

destaque o avançado do Benfica que marcou dois golos que desbloquearam a partida a 

favor da sua equipa. Por sua vez, o Record teve como título “Águia entra a todo gás” 

(Anexo XXI), destacando o trabalho do colectivo. 

 Na segunda página d’A Bola, aparece novo título subjetivo intitulado “Dirá 

quem não o suporta que ele falhou um golo ao minuto 72. Pois...”. Continuando, o 

jornalista escreve mais abaixo que o avançado é o “mal-amado da Luz”. No texto, o 

autor começa por escrever o que terão dito ou pensado os benfiquistas aquando desse 

falhanço, numa clara focalização interna do narrador: ”Para marcar um golo falha 

cinco”; “Só marca quando não é preciso”; “O Porto é que contrata sempre os melhores 

avançados”; Estas foram três das frases utilizadas como pensadas pelos adeptos.   

 E o texto continua neste tom, pois mais abaixo o jornalista refere que não são os 

falhanços e o cartão amarelo visto pelo jogador, o mais importante a reter e classifica 

como “injusto” se assim acontecesse. De seguida, fala do “fabuloso” primeiro golo do 
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paraguaio e retorna a temática da sua relação “amor-ódio” com os adeptos. E 

acrescenta: “Ou então nem sequer é relação nenhuma, porque Cardozo é o espelho da 

frieza, a relação dele não é com quem quer que seja, é apenas com a bola e o golo. Se 

calhar é por isso que não gostam muito dele.” Como se pode ver pelos exemplos 

existentes neste texto, o artigo está carregado de suposições, adjetivações, juízos de 

valor e subjetividade, onde o autor se encontra a defender claramente um jogador 

considerado como sendo “injustiçado” pelos adeptos do clube onde joga, pois não lhe 

dão o merecido valor. Este texto jornalístico vai ao encontro do que é dito e considerado 

relevante na primeira página: a de que Cardozo é um Super Cardozo. 

 Todos estes elementos são uma marca da liberdade de opinião e, consequente, da 

subjetividade permitida e utilizada, geralmente, na imprensa especializada em desporto. 

 Por sua vez, o Record optou por incluir nesta edição duas crónicas15 onde os 

jornalistas fizeram um comentário ao que se passou no jogo e, nas restantes páginas 

alusivas ao tema destacou-se o que disseram os jogadores e treinadores. Nestes textos 

também estão presentes as opiniões pessoais e subjetivas dos profissionais, mas estão 

claramente identificados como “crónica”, logo existe outro protocolo comunicacional 

com o leitor16, diferente de uma notícia ou reportagem sobre o jogo.  

 Já em relação ao jornal O JOGO, o mesmo recorre menos ao uso da 

subjetividade nos seus discursos e constrói os seus textos tendo por base o que se passou 

dentro das quatro linhas. Porém, como é característica do jornalismo desportivo, este 

jornal não prescinde da utilização de uma linguagem de combate nos artigos. Esse facto 

pode verificar-se, por exemplo, neste excerto: “O Benfica voltou a escorregar no 

arranque do campeonato e já soma o nono ano consecutivo sem vencer na primeira 

jornada. Desta vez, o carrasco foi o Marítimo, que se impôs na fase final do desafio e 

aproveitou mais um deslize de uma defesa que vai deixando muito a desejar.” E o 

jornalista continuou o seu texto, analisando o desenrolar do jogo, as opções técnicas de 

ambos os treinadores, quem controlava o jogo e também a explicar as razões que 

levaram o Benfica a perder a partida.  

                                                           
15

 Segundo o Dicionário de Narratologia publicado por Ana Cristina Lopes e Carlos Reis (2007), a crónica  

de imprensa constitui o registo de um facto ou incidência através de um discurso eminentemente 

pessoal. 
16

 Utilizando a expressão “protocolo comunicacional”, pretendo dizer que ao estar identificado no início 

do texto que é uma crónica, o leitor à partida espera já um texto com características mais subjectivas. 
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 O único registo de maior informalidade acontece quando o jornalista escreve: 

“...e Lima viveu solitário no ataque, certamente com muitas saudades de Óscar 

Cardozo.” 

 A liberdade de expressões demonstrada pelos jornais desportivos na forma como 

tratam algumas temáticas e os jogadores já é normal e encontra-se no imaginário de 

quem lê, daí que esta abordagem menos factual, como no caso do texto do Record, já 

não seja estranha para a maioria dos leitores.  

 

 

 8.10 - Aposta nas redes sociais e web 
 

  

 Não quis dar por terminado este trabalho sem fazer uma análise global, num 

capítulo especial, às novas tecnologias da informação que penso serem uma temática 

importante na perspetiva do jornalismo desportivo e também porque foi a secção onde 

mais tempo estive integrada durantes os três meses de estágio n’ O JOGO. 

 Todos os meios de comunicação social apostam fortemente nos seus websites e 

na comunicação com o seu público através das redes sociais, principalmente o Facebook 

e o Twitter. Nos seus sites disponibilizam notícias, reportagens, textos de opinião, 

vídeos e os resultados minuto-a-minuto dos jogos que se estão a disputar no momento. 

O mesmo acontece com as redes sociais, onde os média partilham informação sobre os 

produtos que têm a oferecer aos seus leitores e/ou espetadores e isso permite uma maior 

interação entre os jornalistas e o público, pois podem ler o que os mesmos escrevem nos 

comentários.  

 Assim, esta é uma forma de marketing dos seus produtos mas, também, uma 

maneira de avaliar o que as pessoas pensam dos seus conteúdos e melhorar e perceber 

do que pede o mercado. 

 Mas, ainda não falei na nova aposta dos meios de comunicação social no que ao 

jornalismo online diz respeito. Cientes da importância das plataformas digitais para o 

público e conscientes das potencialidades das mesmas, vai tendo cada vez mais força no 

mercado o facto de os leitores terem de pagar para ler conteúdos específicos dos sites 

como, por exemplo, reportagens e/ou entrevistas exclusivas, e também poderem ter 

acesso à versão digital do jornal impresso. Desta forma, vão tentando rentabilizar esta 
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poderosa ferramenta para que os jornais não se ressintam do uso cada vez mais 

exclusivo da Internet por parte do público para se inteirarem das notícias. 

 Há ainda outras possibilidades tecnológicas que estão a ser exploradas e 

melhoradas pelos média e que são uma resposta à vida ocupada do público em geral: a 

aplicação O JOGO para os smartphones (android, iOS e blackberry) e tablets. Desta 

forma, todos poderão acompanhar o resultado de um jogo minuto-a-minuto através do 

seu telefone, esteja-se onde estiver, bem como informar-se lendo todas as notícias 

referentes à atualidade desportiva mundial. Prevejo que esta plataforma ainda vá evoluir 

bastante e que disponibilizará cada vez mais serviços como reportagens multimédia. 

 Minuto-a-minuto já é possível ver os principais lances do jogo em vídeo, além 

dos comentários do jornalista sobre as principais incidências no mesmo. 

 O sucesso e o aumento tão rápido do número de pessoas que preferem ler 

notícias na internet surgiu porque o jornalismo online consegue disponibilizar formatos 

que incluem as ferramentas dos outros suportes, tais como o vídeo (Anexos XVI e 

XVII) e o som.  

 Porém, possui também algo que os outros suportes não têm: a interatividade. Daí 

a necessidade do jornalismo digital possuir novas rotinas e linguagens jornalísticas. 

Mas, as potencialidades das novas tecnologias da informação não foram imediatamente 

aproveitadas pelos meios de comunicação social. Primeiramente, os jornais apenas 

copiavam o conteúdo que apresentavam no suporte impresso, sem haver qualquer tipo 

de alteração da linguagem utilizada, ou seja, não aproveitavam as ferramentas que a 

internet oferece ao jornalismo. Mais tarde, também a rádio e a televisão aderiram ao 

mundo virtual, mas, tal como a imprensa, apenas o usavam para divulgar os conteúdos 

do seu suporte tradicional. Como refere Canavilhas, “apesar do inquestionável interesse 

da difusão destes conteúdos à escala global, é um completo desperdício tentar reduzir o 

novo meio a um simples canal de distribuição dos conteúdos já existentes” (2001: 1.) 

  Assim, devido à convergência entre texto, som e imagem em movimento nasceu 

um produto novo a que Canavilhas (2001: 1) chama de webnotícia. Deste modo, um 

novo produto terá de ter uma linguagem própria que inclua a utilização do hipertexto17. 

Escreve Canavilhas (2001: 2):  

 

                                                           
17

 Hipertexto é o termo que remete a um texto em formato digital, ao qual se agregam outros conjuntos 

de informação na forma de blocos de textos, palavras, imagens ou sons, cujo acesso se dá através de 

referências específicas denominadas hiperlinks, ou simplesmente links. 
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“O grande desafio feito ao webjornalismo é a procura de uma 
"linguagem amiga" que imponha a webnotícia, uma notícia mais 
adaptada às exigências de um público que exige maior rigor e 
objetividade. A máxima "nós escrevemos, vocês leem" pertence ao 
passado.”  

 
  

 A internet veio revolucionar a forma como os jornalistas interagem com os seus 

leitores, pois uma melhor e maior comunicação entre ambos tornou-se possível através 

de e-mail e através dos comentários imediatos nas notícias. Como todos os meios de 

comunicação social sem exceção não dispensam uma página oficial nas redes sociais e 

um website, podem ter noção do que as pessoas pensam realmente dos seus programas e 

conteúdos havendo uma interatividade interessante e eficaz. 

 

“Numa sociedade com acesso a múltiplas fontes de informação e com 
crescente espírito crítico, a possibilidade de interação direta com o 
produtor de notícias ou opiniões é um forte trunfo a explorar” 
(Canavilhas, 2001 : 2). 

 

 Assim, quando um leitor discorda de uma determinada ideia escrita por um 

jornalista, pode enviar o seu comentário imediatamente ao autor da mesma e criar uma 

discussão à sua volta, processo que enriquece a atividade jornalística, quando aplicado 

na prática e também dependendo da forma como o leitor utiliza essa ferramenta. “A 

notícia deve ser encarada como o princípio de algo e não um fim em si própria. Deve 

funcionar apenas como o "tiro de partida" para uma discussão com os leitores” 

(Canavilhas, 2001 : 3). 

 Considero que haja essa interação entre os profissionais e o público é uma forma 

de, além de enriquecer o jornalismo e o valor da notícia, é uma maneira de aumentar as 

audiências e/ou visualizações, situação fulcral para a sobrevivência dos meios de 

comunicação social. 

 Um estudo realizado pelo Media Effects Research Laboratory, e que é citado por 

Canavilhas (2001: 3), chegou à conclusão de que os “leitores consideram o recurso à 

interatividade e a elementos adicionais (vídeo, som, fóruns, entre outros)”  uma maneira 

de “alterar para melhor a perceção do utilizador acerca do conteúdo”.  

 Sobre a forma como esse conteúdo deve ser elaborado, há um estudo efetuado 

por Jacob Nielsen e John Morkes apud Canavilhas (2001: 3) que revela que a 

esmagadora maioria das pessoas que navega na internet limita-se a fazer uma leitura “na 
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diagonal”, procurando por palavras ou frases específicas. Estes dados levaram Nielsen e 

Morkes  a sugerir aos jornalistas as seguintes regras de escrita no online: 

 
a) Destacar palavras-chave através de hiperligações ou cores, por exemplo; 

b) Utilização de subtítulos; 

c) Exprimir uma ideia por parágrafo; 

d) Ser conciso; 

e) Usar listas sempre que a notícia o permita. (Jakob Nielsen e Morkes apud 

Canavilhas, 2001 : 3). 

  
 

A possibilidade de adicionar um vídeo a um texto, é uma das grandes vantagens 

do jornalimo digital, pois concede-lhe uma maior veracidade e objetividade na descrição 

de um acontecimento, enriquecendo o produto final e ajudando a alcançar o máximo 

objetivo do jornalismo: informar os leitores o mais perto possível da realidade (Anexos 

XVI e XVII).  

Assim, a imprensa consegue transmitir maior emoção ao conseguir 

disponibilizar as imagens do evento. Por exemplo, qual a vantagem de ver a notícia 

online em relação ao jornal em papel (não falarei de custos, porque muitos lêem o jornal 

gratuitamente nos cafés, pastelarias, entre outros) sobre um grande golo se na mesma 

página web não tivessemos acesso ao vídeo do mesmo? E mesmo em termos de 

interatividade, no online podemos comentar sobre o golo, interagindo de imediato com 

amigos e outras pessoas que viram o mesmo conteúdo. A Internet foi a maior revolução 

a que o jornalismo foi sujeito e que vai oferecendo novas possibilidades proporcionadas 

pela inovação tecnológica. Mas, é preciso ter em atenção que não basta adicionar 

elementos multimédia a uma notícia aleatoriamente, pois isso poderá criar ruído no 

canal de comunicação prejudicando a eficácia comunicativa.  

Também é frequente verificar que, ao lermos uma notícia online, existem ao 

lado referências a informações relacionadas com o que estamos a ler. Assim ficamos 

com todos os dados disponíveis sobre uma determinada temática ao alcance de um 

clique. Há muita informação na Internet e os jornalistas têm de separar e evidenciar o 

que é ou não importante para uma melhor experiência cibernética dos leitores. 

Já em relação à comunicação dos meios de comunicação social nas redes sociais, 

por vezes a mesma é meramente sensacionalista, pois os jornalistas pegam em notícias e 
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questões polémicas e partilham, de forma a gerar um elevado número de comentários e 

“render o peixe”.  

Este tipo de publicações são ótimas em termos económicos e financeiros para os 

média, mas vão contra os princípios defendidos pelo jornalismo como a clareza e a 

seriedade (Anexo XIX).  

  



63 

 

9 - Conclusão 
 

 Após uma análise transversal ao que é e como se caracteriza o jornalismo 

desportivo, temos agora conhecimento de como se processa esta especialização em 

Portugal e, deste modo, podemos retirar várias ilações. 

 Em primeiro lugar, penso que consegui transmitir a importância que o desporto 

tem na nossa sociedade e em todo o mundo, sendo por isso uns dos principais e 

fascinantes fenómenos sociais. Vimos como no desporto, principalmente no que à 

seleção nacional de futebol diz respeito, a identidade nacional é defendida e onde uma 

vitória num jogo pode influenciar positivamente a moral e o orgulho de um povo, 

melhorando a forma como os restantes países olham para o nosso pequeno e necessitado 

país. 

 Devido a essa componente sociológica do desporto, percebemos então que o 

papel do jornalismo desportivo não pode nem deve ser somente encarado como 

meramente informativo, ou seja, deverá incorporar os comportamentos e anseios de 

todos os adeptos e público em geral. 

 Pudemos constatar que o jornalismo desportivo beneficia de uma maior 

liberdade escrita comparativamente a outras secções ou temáticas e esse facto é 

verificável nos títulos que são mais criativos e nos textos jornalísticos que possuem 

marcas de subjetividade. 

 Concluímos que o entretenimento está cada vez mais presente no jornalismo 

desportivo, mas que esse fator não é ainda mais importante do que as informações 

factuais sobre tudo o que acontece à volta deste meio, contrariamente ao que acontece 

no Brasil, por exemplo, onde o jornalismo desportivo adotou um tom informal em todos 

os meios de comunicação social. Porém, o entretenimento ganhou muito terreno nesta 

especialização, principalmente no online. Quanto à versão impressa, O JOGO continua 

ainda este voltado para a informação e o jornal publica poucos fait-divers nesse suporte. 

Penso que esta é a atitude a seguir, pois quem compra o jornal pretende ficar a par de 

todas as opiniões (treinadores, jogadores, especialistas, árbitros) sobre um determinado 

evento desportivo e não propriamente sobre a vida privada das estrelas. Além disso, no 

caso d’O JOGO, este jornal publica semanalmente a revista J especialmente dedicada a 

temas mais leves. No caso do online, como existe a possibilidade de chegar a um 

público mais vasto e que não compra habitualmente o jornal, os média optam por 



64 

 

divulgar em maior quantidade notícias que não estão diretamente relacionadas com o se 

passa, passou ou passará dentro das quatro linhas, seja qual for a modalidade. Como 

verificámos, isso acontece para cativem a atenção do público, por serem insólitas e 

estarem relacionadas com a vida privada dos atletas e, dessa forma, conseguirem 

aumentar as audiências. 

 Como o entretenimento (sensacionalista) foca muito o que acontece da vida 

privada e íntima dos atletas, chega-se a um ponto em que os mesmos deixam de ser 

tratados como atletas e mais como celebridades. Nas notícias mais leves é permitido 

abordar qualquer aspeto da vida dos jogadores como as suas mulheres e/ou namoradas, 

os seus carros, as suas férias e os seus momentos de lazer que, muitas vezes, geram 

polémica, característica muito apreciada pela imprensa desportiva. Penso que esse 

género de conteúdos suscitam questões éticas e deontológicas em todos os jornalistas, 

mas o comodismo, facilitismo e falta de recursos humanos e financeiros, levam os 

meios de comunicação social a optarem por essa via. Porém, todos sabemos que esses 

conteúdos não possuem qualquer interesse jornalístico e são reprováveis do ponto de 

vista ético e deontológico.  

 Também verificámos que, no caso dos futebolistas, há ainda situações em que os 

mesmos não são retratados pelos meios de comunicação social como meros atletas, mas 

como homens acima dos mortais, capazes das maiores façanhas e em que um bom jogo 

significa quase um marco na História. 

 Apesar da marca cada vez mais sensacionalista e de os jornais fazerem tudo para 

conseguir mais audiências e/ou visualizações, acredito que o entretenimento nunca irá 

sobrepor-se à importância da informação desportiva, porque apesar dos fait-divers 

atraírem um maior e vasto público, a maioria quererá sempre saber o que se passa em 

termos técnicos e táticos nas mais diferentes modalidades bem como quererão saber 

todas as opiniões dos mais diversos especialistas e protagonistas dos eventos 

desportivos, pois quem compra e lê o jornal impresso gosta do desporto em si. Já no 

caso do jornalismo online creio que passará, cada vez mais, a dar destaque a notícias 

sensacionalistas sobre as principais figuras, vida íntima e a utilizar títulos um pouco 

enganadores para obter mais audiências. 

 Abordámos igualmente que os jornalistas pecam pelo pouco relevo e análise às 

modalidades, mas em relação a essa tema, como referi anteriormente, a culpa é dos 

média e do público com pouca cultura desportiva, ou seja, que só vê futebol. Outro dos 

maiores males do jornalismo é a falta de investigação, que se reflete numa falha em 
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termos de responsabilidade social do jornalismo para com o seu público e/ou sociedade. 

Todos sabemos que o mundo do desporto, principalmente o futebol, é manchado pela 

corrupção e não há jornalistas que investiguem esta área ou se debrucem sobre a 

mesma. Tudo é encarado como normal, com um encolher de ombros e, para mim, 

quando isso acontece não se pode dizer que se esteja verdadeiramente a fazer 

jornalismo. A desculpa é que não existem meios, mas penso que também não existe 

vontade nem coragem de investigar e aprofundar tudo o que acontece no meio 

desportivo, por exemplo no que se refere aos negócios das transferências. Por isso, é 

bem mais fácil optar por inserir o entretenimento no quotidiano do jornalismo 

desportivo que também traz receitas para os meios de comunicação social.  

 Assim, após elaborada uma reflexão holística sobre o jornalismo desportivo, 

podemos afirmar que esta especialização é um misto de informação e entretenimento. 

 No final do meu estágio e no término do presente relatório não posso deixar de 

dizer que apesar de termos em mente tudo o que está mal no jornalismo desportivo, e no 

jornalismo em geral, não nos é possível, aos estagiários, tentar e mudar o rumo da linha 

editorial vigente atualmente nas redações. Apesar de ter tentado publicar notícias 

referentes às modalidades, percebi que será difícil ou praticamente impossível destronar 

o futebol. 

  O campo do jornalismo desportivo tem muitas mais questões e caminhos de 

investigação que podem ser abordados. Será que algum dia os nossos meios de 

comunicação social também adotarão um tom mais informal para com o público nos 

jornais impressos? Algum dia existirá um jornalismo desportivo de investigação?  

 Gostaria de terminar com uma opinião de Helal acerca do papel do jornalismo 

desportivo na sociedade e no desporto: 

 

“A relação imprensa, espetáculo desportivo e público precisa ser pensada em 

termos de circularidade e não somente em termos de manipulação, pois “média, 

público, ídolos, fãs, indivíduos anónimos e celebridades, artista e audiência (...) 

coexistem dentro de um universo integrado onde uma parte não faz sentido sem 

a outra” (Helal apud Costa, 2010: 107). 
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Anexo II 

 

Canoagem e vela queixam-se de falta de apoios 

08.08.2012 18:31 | Por Lusa, PÚBLICO 

 
No dia em que a canoagem portuguesa chegou ao primeiro pódio olímpico, os responsáveis 
federativos alertaram para a falta de apoios. O mesmo acontece com os velejadores que 
finalizaram a sua prova na classe 49er. 
 
“Nenhuma federação pode estar satisfeita com as verbas que tem, muito menos a canoagem, 
que no ‘ranking’ dos apoios [estatais] é praticamente ‘medalhável’... mas de baixo para cima. 
Estamos quase em último lugar em termos de apoio, mas no topo em termos de resultados”, 
sintetizou José Sousa, um dos vice-presidentes da federação, em declarações à Lusa. 
 
O mesmo dirigente deixou uma recado ao Governo, defendendo que “no futuro, todas as 
verbas e apoios devem ser dados pelo mérito e pelos resultados. 
 
Neste ano, a federação vai receber 377.000 euros do Instituto de Desporto de Portugal, 
enquanto do Comité Olímpico de Portugal chegam 124.000, um valor que coloca a canoagem 
perto da cauda dos apoios, quando, em termos de resultados, não tem havido modalidade em 
Portugal ao mesmo nível. 
 
O velejador Francisco Andrade, que ao lado de Bernardo Freitas terminou no oitavo lugar na 
classe 49er, queixou-se que as equipas adversárias têm orçamentos “ridiculamente superiores” 
aos dos portugueses e interrogou como é possível pedir medalhas numa “batalha tecnológica 
desigual”. 
 
“Os nossos adversários têm orçamentos ridiculamente superiores ao nosso. Ontem [terça-feira] 
tivemos uma conversa com o australiano e enquanto nós temos 115.000 euros por campanha 
olímpica, eu e o Bernardo, ele tem 800.000 euros para investir. Ele tem um orçamento sete a 
oito vezes superior ao nosso”, começou por afirmar Francisco Andrade, questionando: “Como é 
que se podem pedir medalhas?” 
 
O orçamento dos australianos inclui todo o tipo de despesas, tanto com barcos, velas, 
deslocações e equipa técnica, e o orçamento não difere muito dos orçamentos da maioria das 
equipas que estiveram na “Medal Race”, em Weymouth. 
 
O “proa”, de 32 anos, considerou que o oitavo lugar final deixa “um sorriso na cara” e foi “uma 
grande conquista” para a dupla portuguesa, mas prefere não falar já sobre a futura campanha 
olímpica do Rio de Janeiro, pois é preciso primeiro saber quais serão os apoios disponíveis. 
 
O coordenador do Projeto Olímpico de Vela da Federação Portuguesa de Vela, Rui Reis, 
também abordou hoje a questão do próximo ciclo olímpico. 
 
“Neste momento estamos a tentar perceber qual vai ser o cenário no próximo quadriénio ou 
nos próximos oitos anos. Não deve haver uma paragem do projecto olímpico, deve ser 
contínuo. O investimento que o Estado faz na vela é demasiado importante para se parar e, 
cada vez que se para, é muito mais caro retomar”, comentou. 
 
Rui Reis disse que é “importante que se defina o mais rapidamente possível o que vai ser o 
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Brasil 2016”, até porque as qualificações olímpicas começam em 2014, um ano antes do que 
aconteceu para Londres 2012. 
 
“Temos só dois anos para preparação”, avisou, rematando: “Tem de haver uma sequência, 
desde os juniores até ao projecto, para que haja uma renovação de atletas. Fazer um atleta 
olímpico leva muito tempo. Não se faz em um ano, em dois ou em três. Os que perdem as 
selecções agora já deviam estar a trabalhar para a próxima olimpíada. Há falta de investimento 
nas camadas mais jovens”, disse. 
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Anexo IV 
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Anexo V 
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Anexo VI 

 

 

 

 

 

 

 



78 

 

Anexo VII 
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Anexo VIII 
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Anexo IX 
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Anexo X 
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Anexo XI 
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Anexo XII 
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Anexo XIII 
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Anexo XIV 
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Anexo XV 
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Anexo XVI 
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Anexo XVII 
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Anexo XVIII 
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Anexo XIX 

Código Deontológico dos Jornalistas Portugueses  

Os jornalistas portugueses regem -se por um Código Deontológico que aprovaram em 4 
de Maio de 1993, numa consulta que abrangeu todos o s profissionais detentores de 
Carteira Profissional. O texto do projecto havia si do preliminarmente discutido e 
aprovado em Assembleia Geral realizada em 22 de Mar ço de 1993.  

1.O jornalista deve relatar os factos com rigor e exactidão e interpretá-los com honestidade. Os 
factos devem ser comprovados, ouvindo as partes com interesses atendíveis no caso. A 
distinção entre notícia e opinião deve ficar bem clara aos olhos do público. 
  
 
2.O jornalista deve combater a censura e o sensacionalismo e considerar a acusação sem 
provas e o plágio como graves faltas profissionais.  
 
 
3.O jornalista deve lutar contra as restrições no acesso às fontes de informação e as tentativas 
de limitar a liberdade de expressão e o direito de informar. É obrigação do jornalista divulgar as 
ofensas a estes direitos. 
  
 
4.O jornalista deve utilizar meios leais para obter informações, imagens ou documentos e 
proibir-se de abusar da boa-fé de quem quer que seja. A identificação como jornalista é a regra 
e outros processos só podem justificar-se por razões de incontestável interesse público.  
 
 
5.O jornalista deve assumir a responsabilidade por todos os seus trabalhos e actos 
profissionais, assim como promover a pronta rectificação das informações que se revelem 
inexactas ou falsas. O jornalista deve também recusar actos que violentem a sua consciência. 
  
 
6.O jornalista deve usar como critério fundamental a identificação das fontes. O jornalista não 
deve revelar, mesmo em juízo, as suas fontes confidenciais de informação, nem desrespeitar 
os compromissos assumidos, excepto se o tentarem usar para canalizar informações falsas. As 
opiniões devem ser sempre atribuídas.  
 
 
7.O jornalista deve salvaguardar a presunção da inocência dos arguidos até a sentença 
transitar em julgado. O jornalista não deve identificar, directa ou indirectamente, as vítimas de 
crimes sexuais e os delinquentes menores de idade, assim como deve proibir-se de humilhar 
as pessoas ou perturbar a sua dor. 
  
 
8.O jornalista deve rejeitar o tratamento discriminatório das pessoas em função da cor, raça, 
credos, nacionalidade ou sexo.  
 
 
9.O jornalista deve respeitar a privacidade dos cidadãos excepto quando estiver em causa o 
interesse público ou a conduta do indivíduo contradiga, manifestamente, valores e princípios 
que publicamente defende. O jornalista obriga-se, antes de recolher declarações e imagens, a 
atender às condições de serenidade, liberdade e responsabilidade das pessoas envolvidas.  
 
 
10.O jornalista deve recusar funções, tarefas e benefícios susceptíveis de comprometer o seu 
estatuto de independência e a sua integridade profissional. O jornalista não deve valer-se da 
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sua condição profissional para noticiar assuntos em que tenha interesses. 
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Anexo XXI 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 


